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Das grandes injustiças que Flavio

perpetrou na convocação dos jogadores a
ausência de Valdemar Fiume foi das mais
clamorosas. Principalmente porque Fiu-
me, diante do próprio Flavio anulou por
completo ciamoso Ademir, v/^.
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O S S A O PIN I A O

Um
re
«le

seja

esfui<;o «Ias
referido

aj
depar
primcnto a
mesmo tempo,
cas favoráveis para os Clubes.

Numa das ultimas cüiçSes demos »nUle!dBdo ao

dcrla.passar ucsapw Cl,.itUi:ms coiwegu u
vclaçoes que Contem^ 

o 
(.slr.u„.din:,rill. quni

certa forma, "m» «' „„ Dcparlamenlo
a de contrabalança >» ' 

,,..,„„ i.ls rendas Poüe-

s,> dizer juc u» c „
srcmlaçoes « ™"™" 

si „roprio, «laudo oum-
artamento se baste a " »"*»". 'Fl.(ieral, 

e ao
um dispositivo da Lc'1.1" ', 

in,.,ni.
estabelecendo condições cconorm

Cremos que o «-o-

, , recita c v despesa. Adotou, alias, a ad-

ndnltr%^
!Sr JfiSES E"pS3: è T>.re em
maior escala que os demais **«**^S uma
sldcravcl numero de a™810*0s. K»Dt t (,as

T^sÍC,iv^sC i o"campeo„aí,K £ a mesma coisa
«laias livres no campe posteriores ao

^llnsfirtem' 
"ao "m^fíempo.1 S?-

ff.^SSK'.JS apresejUa dois 
condes 

m-

convenientes: o primeiro o que ücixp, ac sei

balanço feliz
cSeqüências desfavoráveis aos lonff.vs toaMA_

ães, porque, de• ccrU forn a, •«•"£&*,,„.
Uwr 

ZnflA^lm 
"ondo, 

o p?csldonlo do Corin-

Q/cnrty*&* ©LA

i luseriauamcnm »=»• • -•••-  ¦• .
,,„ 

'mis 
osos. colhendo benefícios cm dois

numero de amistosos ^ ^ t
stmliilos. «ao, ioi, • . Fló jUnior. TI-
interessante da admintetoçao^de Fio „c
vemos outros 

?£ 
rB*fXbe 

üm trabalho elogia-
apresentar & fiente do «™»e eloqüente de que
vel, O balanço tol ™^*p7end^os resultados

SSSS èn^rí 
>££ans sempre, tenha

h U,„ Preocupação^Xto^ntS^vi

Sm Co f lVnô\«e tui»' ao aspecto tônico,

pTdc-se «Ser «,ue igualmente não foi «fete:V
verdade que não apresentou melhoria em "lae. o

aos anos anteriores. Ma, também, 
por 

outro lado.
conservou a colocação passatla, ou meliior, sur

:Z-« nível técnico atuando com ¦

lvtivo brilho no campeonato. Para 18 as per.
neclivas sao francamente mais hsongen-a-s,

ao somente com aquisição «le um técnico com-

trás possibüiiladcs.

Ela Invadiu nossa recinto da
trabalho, cai regando capa, U("a-
chãs, guarâa-chuva, um agasa.
Iho ile lã c uma vastíssima bolsa
Ficamos surpresos com tantas
coisas, ao que ela riu gostosa-
mente, dizendo: .

_ "Não estranhe, nao; sao
coisas dos tempos. Chove, faz sol,
esfria c hã sempre uma variação
facilmente compreensível, que se-

CURIOSIDADES

ÜESPOSIM DE BALTAZAR •
Qual o craque que gostaria de ter na sua equipe ? ...........

Qual o quadro que o preocupa mais em campo ? ..._

Qual o melhor arqueiro 

gs o sr x^r=-^=sí
Qual o melhor jogador dos nossos gramados.? 
Qual o jogador que fala mais em campo 1 .......
Os jogadores devem ser numerados ou nao / -
Gostaria de jogar em outra posição ? ......_~~
E" adepto da diagonal ou da improvisação ? 

Luiz Borracha
Palmeiras
Oberdan
Hélio, P. Desp.
Rui, S. Paulo
Cláudio
Rui, Corinth.
Não
Não
Diagonal
Sim
NenhumAcha que a torcida exerce influência sobre sua pessoa ? ....-

n,..i n inenrlnv aue lhe dá mais pontapés em campo i .—

SS o olaS maisíviolento Cos nosso., gramados,  *£££*>

Qual o jogador que mais aprecia como adversário? «-....... Canhotinho

Acha que corresponde a remuneração que percebe no fu-

tebol -,
Qual o craque'"que mais aprecia no futebol carioca  

^mlo
Que acha de um curso de regras para o jogador ?  Interessante

Com os resultados dos jogos de
domingo a situação dos concor-
rentes ao Torneio dos Campões,
que vem sendo realizado em San-
tiago do Chile, ficou sendo a se-
guinte:
X.o — Vasco da Cama

(Campeão)  10
2.o — River Plate
3.0 —i Nacional ..
4.0 — Colo-Colo .,
fj.o — Municipal .
G.o — Kl Litoral .
7.o — Emelec ....

7
8
6
4
2
1

ARTILHEIROS
Carelli (El Litoral) e Atílio
Garcia (Nacional)  1
Friaça (Vasco), Drago e
Mosquera (Municipal) e
Loustau (River Plate  4
Lélé (Vasco), Gomez (Na-
cional) Di Stefano (River
Plate) e Lopez (Colo-Colo 3
Ismael (Vasco), Moreno
River Plate), Penalosa (Co-
lo-Colo), Orlandi (Nacion-
ai) e Gambeta Nacional .. 2

"DINÂMICO"

DEL
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11
10
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15
15

18
15
10
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ESPORTIVO
SEMANÁRIO COMPLETO

DOS ESPORTES

Ademir, Maneca, Danilo
(Vasco), Sans, Aranda, Fa-
rias, Infante e Lorca (Colo-
Colo), Labruna, Reyes (Ri-
ver Plate), Jimenez, Japez e
Mendonza (Emelec), Marin,
Castro, (Nacional), Rodri-
guez (El Litoral), Torres
(Municipal), Alvarez (El-
melec)  *
Foram assinalados até agora,

G3 tentos, assim distribuídos:
P.

Vasco — .... 12
River Plate  11
Nacional ...' 14
Colo-Colo .?—.. 11
Municipal  9

Emelec ....».——.. 4
El Litoral 8

ARQUEIROS VAZADOS
Árias (Emelec) vezes 
Paz (Nacional) — vezes ...
Suarez (Municipa) — vezes
Sabaz (Colo-Colo) — vezes .
Grizetti (River Plate) e

Fcrnandez (Colo-Colo)—
— vezes 

Barbosa (Vasco) — vezes ..
Barqueta (Vasco) — vezes ..
Gafure (El Litoral) — vezes

JUIZES QUE ATUARAM
Nobel Valetini (Uruguai) —

vezes 
Alberto da Gama Malchcr

(Brasil) e Júlio White
(Chile) — vezes 

Eduardo Fortes (Argentina)
Higino Madri e Cario Les-
sou (Chile) e Carlos Pare-
de (Bolivia) —vezes... 2

Sérgio Bustamante (Chile
— vezes  l

JOGADORES EXPULSOS
Palassi, Cavada o De Mola

(Municipal), Ismael e Chico
(Vasco) Rodrigues e Mendcz 'Ri-
ver Plate) e Henriquez (Emelec)
1 vez.

CONTAGEM VERIFICADAS
3al e4a0 — 3 vezes
4 a 1 e 3 a 2 — 2 vezes
aaO — i a 1 — 2al —

2a0 — 3a0 — 4a3 —
5 a 1 — 1 vez.

JOGOS REALIZADOS
Colo-Colo 2 vs. Emele 2 — Vasco
2 vs. El Litoral 1 — Nacional 3
vs. Municipal ¦ 2 — Vasco 4 vs
Nacional 1 — River Plate 4 vs.
Emelec 0 — Colo-Colo 4 vs. El
Litoral 2 — River Plate 2 vs. Mu-
nicipal 0 — Vasco 4 vs. Munici-
pai 0 — Nacional 3 vs. El Litoral
X — Vasco 1 vs. Emelec 0 — Mu-
nicipal 3 vs. Colo-Colo 1 — El
Litoral 3 vs. Emelec 1 — Nacio-
nal 3' vs. River Plate 0 — Muni-
cipal 4 vs. Emelec 0 — Vasco 1
vs. Colo-Colo 1 — River Plate 5
vs. El Litoral 1 — Colo-Colo 3
vs. Nacional 1 — Nacional 4 vs.
Emelec, 1; Vasco, 0 vs. River Pia-
te, 0.

JOGOS QUE FALTAM
Os jogos que faltam são os se-

guintes: River vs. Colo-Colo c El
Litoral vs. Municipal.

TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

As Bronquitcs (Asmaticas,
Crônicas ou Agudas) e as
suas manifestações (Tosses,
Rouquidão, Catarros, etc.»))
assim como as GRIPES, são
moléstias que atacam o apa-
velho respiratório c devem
ser tratadas com um mctli-
camento enérgico que com-
baía o mal, evitando compli-
cações graves. O SATOSIN
contendo elementos antisse-
ticos, peitorais, tônicos, re-
calcificantes c modificadores
do organismo c o remédio
indicado. Procure hoje o seu
vidro de SATOSIN nas boas
farmácias e drogarias.

pressionou, quer pela teeni-
ca, disciplina ou eavalheiris-
mo, foi Antônio Sastre, o
grande "az" argentino.

 Que, entre todos os
homens públicos mundiais, o
que mais lhe cativou a sim-
patia pelo seu labutar desin-
teressado e honesto em fa-
vor do povo, foi Franklin
Delano Roosevelt, o saudoso
presidente dos Estados Uni-
dos.

— Que, entre todos os
homens públicos brasileiros,
o que mais admira pelos seus
dotes de batalhador incan-
sável em prol de nossa que-
rida pátria, é o Major-Briga-
deiro Eduardo Gomes, pois,
desejava vê-lo na presiden-
cia da Republica.

_ Que, além da Portu-
guesa de Desportos, clube
pelo qual mantêm profunda
afeic.ão, o Flamengo, do Rio
de janeiro, também está no
seu coração.

— Que, entre todos os
campeões de outros esportes,
aquele que mais aprecia,
acompanhando sua carreira
com grande interesse, é Alei-
des Procopio, o consagrado
tenista nacional.

_ Que, nos seus momen-
tos de íloga, cinema e teatro
são suas diversões preferi-
das.

— Que, entre as ultimas
revelações do futebol brasi-
leiro, Simão, o jovem e valo-
roso ponteiro esquerdo da
Portuguesa de Desportos,
parece-lhe a mais brilhante,
de futuro mais promissor.

10 — Que, entre todos os
craques brasileiros que já vju
atuar. Domingos, Rui (São
Paulo), Cláudio, Canhotinho,
Simão, Ademir, Jair, Luís,
Oberdan e Pinga, são os dez
maiores, em sua opinião.

ria o melo termo. Então, eu rc
solvl o problema. Nada de Jlaat
nervosa, de cá para lá ou vice*
versa. Carrego tudo. listou pura
o que der c vier. Pode chover ato
para molhar a medula dos ossos;
pode esquentar até para frinlr
ovos debaixo das arvores o que
faca frio de gelar fogueiras. Eu
topo qualquer parada c sempre
esportivamente. E por falar em

\ esporte, lembro-me logo do bre-
tão, que não tem nada que ver
com o Brctas, apesar de ser au-
mentativo do dito. Está paradl-
nho da silva. E eu continuo des-
cansando. Já estou quase cansa-
da de descançar, como devem cs-
tar aqueles aue, debaixo de sol
ou. chuva, com frio ou sem ele,
cztavam todos os domingos nos
campos. Parece ate castigo. Mas
eu tenho aproveitado o tempo,
Corraspondo-mc com todas os ??»-
nhas amigas do continente. E
nestes últimos dias troquei mui-
ias cartas cojre a chilena, que teve
um trabalho insano naquele tor-
ncio que o Vasco papou de co-
llicr, quer dizer, não foi de co-
Iher, porque o negocio esteve duro
prá xuxú. Ela contou-me coisas
do arco da velha c por elas con-
clui que as coisas lá são como
cá. Essa gente que nos dá ponta-
pé é a pior do mundo. Se não
fosse, arranjaria outra coisa para
fa-cr. Onde se viu um cara ga--

\nhar a gaita âando-nos ponta-
pés'1' Que as crianças brinquem
conosco, está certo. Mas esses
marmanjos, alguns já vovôs, nem
graça tem. E o pior é que sao
mai educados, grosseiros, indc-
centes, indecorosos, com rarissi-
mas exceções... Ah!, mas eu não
sei porque gosto do futegol. Scra

\nor que ele me dá cartaz?!.
a aue estou ,

com essas férias. Chego a pensar'que 
estou perdendo a bossa para

o negocio. Assim não pode con-
tinuar. Esperarei até o dia 4 e se
não houve nada, irei aos mais
altos poderes para ver o que ha
com essa gente que está deixan-
do crescer a grama dos campos
e não tem criação para devora-
Ia, _ GOOD BYE".

Hélio Silveira, o jovem
centro-médio da Portuguesa
de Desportos, titular «a
eouipe lusa, atualmente, da-
nus suas opiniões sobre o fu-
tebol, outros esportes c ai-
guns curiosos aspectos da
vida:

1 — Acha, Silveira, que
além dos dirigentes da Por-
tuguesa, o mentor do futebol
paulista que mais aprecia
pelo seu extraordinário tino
de administrador eficaz e
brilhante, é Roberto Gomes
Pedrosa, o dinâmico presi-
dente da Federação Paulista
de Futebol.

Z — Que, entre todos os
craques com os quais já
atuou, o que mais admira
pela camaradagem e manei-
ra lhana de o tratar, tendo
cem ele feito melhor amiza-
de, é Renganeschi, o seguro
zagueiro sampaulino. , míT (i,tc tlt „„o .... 

3  Que, entre todos os creia que estou ficando nervosa
craques estrangeiros que já —» ««•« "¦««*- ™™° « "f'»s«r

viu atuar, o que mais o im-

IDE

ADVOGADO
R. 11 de Agosto, 132
5.0andar-sala, 132

FONE: 3-6912

Quando o figado está
doente o estômago e os

intestinos também
sofrem

Fígado doente, dolorido,
crescido, gosto ruim na boca,
fastio, nervosismo, insônia,
gases, má digestão, prisão de
ventre, manchas da pele,
icterícias... que horror! Você
j áverificou se o seu fígado
está com saúde? Não se es-
queca de que o fígado doen-
te produz tudo isto e mais
alguma coisa. Remédio para
o fígado só remédio vegetal
e remédio vegetal só a ulti-
ma descoberta que é a alça-
chofra. O Hepacholan Xa-
vier tem por base a alcacho-
fra e outros medicamentos
só para o figado. O Hepa-
cholan Xavier combate com
eficácia e afasta definitiva-
mente as moléstias do figa-
do. O Hepacholan é fabrica-
do em líquido e em drágeas o
se apresenta em dois tama-
nhos: Normal e Grande.

|Q^°BEM ti mu rir "".Slifr*
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GRANDES VULTOS BRASILEIRO
QUAL 0 CRAQUE DE SUA

PREDILEÇÃO?
Passamos n publicar, hoje, mais GO opiniões tio nossos leilores.

Queremos cientificar, mais uma vez, a todos, que as opiniões, ou
melhor ,os votos sem o endereço exalo do leitor, não terão valor
talgum d'ra avante.

Passemos, primeiro, íi relação que nos foi enviada pelo sr. An-
tonto Augusto da Silva Pinheiro, de Araraquara:

Antônio Augusto da Silva Pinheiro, rua Padre Duarte, 84!):
Teixeirinha — Afonso de Paiva Pinheiro, rua Padre Duarte, 840:
Teixeirinha — Walter Belgo, avenida Gimianãz, 412: Oberdan —
Araldo Garcia, avenida Guaianáz, 512: Lima — Divo de Abreu, rua
cio Expsdlcionário, G90: Rui (São Paulo) — José Maria da Silva,
rua São Bento, 442: Cláudio — Roberto Pinheiro, rua Tadro Duar-
te, 480: Teixeirinha — Francisco IJerga, avenida Guaianáz, 1701:
Teixeirinha — Wallcr Silva, rua Brasil, 520: Eelacosa — R:uiato
Nunes Pereira, praça D. Pedro I, 11U0: Noronha — Luiz de Sousa
Silva, avenida Feijó, 438: Bino — Vivcntc Luiz Neves, rua Pedro A.
Cabral: 1050: Lula — Ronaldo R. Pinheiro, rua Padre Duarte,
840: Teixeirinha — Fernando Lopes Corrêa, avenida Duque de
Caxias, 731: Rui (S. Paulo) — Nelson de Oliveira Júnior, rua 7 de
Setembro, 211: Alemãozinho — Genésio Olímpio Mala, avenida
Maná, 841: leso — Elíseo Augusto Castro, praça da Independen-

2290: Simão — José Pedro Porfirio, rua São Bento, 119

DOMINGOS DÂ GUSA

cia,
Maria de Lourdes Platine, avenida São atilo, 991:Teixeirinha

Canhotinho.
E agora, a relação que nos foi enviada por Wilson Braz Leite,

residente em nossa capital:
Wilson Braz Leite, rua Tupi, 74(3: Lima — Geraldo Plnati,

rua Tupi, 871: Cláudio — Gonçalo Parada, rua Veiga Filho, GC9:
Lima — Ricardo Fernandes, rua Veira Filho, 4(38: Lima — Heitor
de Morais, rua Tupi, 809: Cláudio — Jorge Bcrtini, avenida Pa-
caembú, 1078: Honorato — Rodolfo Braz, rua Tupi, 75G: Lima

Antônio Domingos, rua Tupi, 810: Lima — Antônio Domingos
Filho, rua Tupi, 846: Lima — Valdemar Silento, avenida Manda-
qui, 74: Cláudio — Rubens Neves, avenida Floriano Peixoto, 9G8:
Lima — Heitor Longuine: Jaú — José Lauro, avenida Mandaqui,
74- Lima — Aurora Gonçalves, rua*Francisco Rocha, 867: Lima

Álvaro Gola, rua Tupi, 831: Lima —- Francisco Galera, rua
Tupi, 947: Cláudio — Francisco Fernandes Concheta, avenida Pa-
caembú, 1098: Lima — Nelson Pereira, avenida Mandaqui. 52:
Cláudio — Walter Vasquinho' Lima — Carlos Pinati, rua Tupi,
871: Lima — Olívio Pinati, rua Tupi 871: Leonidas.

Novamente de Penápolis, aqui temos a relação do sr. Vandc
Luiz Magagangoni:

Luiz Carlos Pcters: Teixeirinha — Carlos Albertos Peters.
Servilio — Dirceu Gastão Pcters: Servilio —- Vande Luiz
Ma"agangoni: Teixeirinha — Clésio Andreotl: Lula — Ro-
berto Sbragio: Leonidas — Márcio De Vecchi: Teixeirinha

José Pereira Braz: Rui (São Paulo) — Leolino Queiroz:
Teixeirinha — Nelion Salem: Texeirinha — Hélio Lorenzetti:
Teixeirinha — Antônio Carlos Franco: Teixeirinha — Luiz Car-
los Franco: Teixeirinha — Luiz Pereira: Rui (S. Paulo) — Adc-
linho Peters: Passarinho — Wlademir Cascalho: Noronha —
Wladcmir Marangoni: Mauro — Walter Marangoni: Cláudio —
Adalberto Marangoni: Simão — Valdemar Moreno: Servilio.

Preferimos fazer uma apuração geral, mais tarde, em vista da
grande dianteira de Servilio na semana passada. Como o ''"''"-

rino" ainda não foi alcançado, faremos uma surpresa aor
leitores tão logo se equilibre com outro jogador. 

Comentar n carreira esportiva
do Domingos Da Gula, é algo
difícil para o cronista. Mesmo
porque suas glorias são Imensas,
seus triunfos Infindáveis. O mais
completo jogador brasileiro de
todos os tempos, teve episódios
empolgantes cm sua vida de fu-
tebolista. Episódios que cio Ja-
mais esquecerá. Porcino assinala-
ram uma historia pontillvuda de
psasagens que dignificam. Falar
cm Domingas Da Guia é falar
num Ídolo dos esportistas brasi-
lclros. E. sendo um Ídolo, todos
conhecem sua historia, porquanto
oiu foi aoempanhada com absolu-
to Interesso.

Todos sabem que o "mestre
surgiu no humilde Bangu'. Mal
sabiam os dirigentes banguenses
daquela época, que o jovem lan-
rado na zaga sem muita con-
fiança se converteria, tão logo,
num "mestre" admirado e aplau-
dido. Sim, porque, passando-se
para o Vasco da Gama, Domin-
gos tornou-se já, um cartaz in-
discutível. Um astro de primei-
ru grandeza, cuja consagrarão
chegara tão cedo. Em São Janua-
rio suas proezas do humilde Ban-
gu' tiveram continuação. E Do-
mingos foi ganhando renome e
popularidade. Para se agigantar
no conceito dos esportistas bra-
sileiros. Integrando a seleção na-
clonal, ganhou projeção incomum.
E foi assim que os dirigentes do
Boca Juniors, da Argentina, vol-
taram suas vistas para Da Guia,
conseguindo engaja-lo, imediata-
mente. Monopolizador de títulos,
por assim dizer, Domingos tor-
nou-se campeão portenho pelo
Eoca. Aglomerava glorias conti-
nuas, o notável jogador. Suas

atuações deixavam estupefato o
mais exigente torcedor. Havia
mesmo pessoas que se locomo-
viam para o estádio unicamente
com o fito de apreciar sua cias-
se maiúscula. Mais tarde, o Na-
Clonal de Montevidéu teve a ven-
tura de conquistar Domingos. E
não contente somente com titu-
los obtidos no Brasil e na Ar-
r/entinu, lambem no Uruguai Da
Gula teve essa gloria. Sagrou-se
lcureudo máximo pelo Nacional.
B! tanto quanto em Buenos Aires,
li em Montevidéu as ovações á
.sua sublimidade eram Intensas e
dlgnificantes. Já saudoso, toda-
via, de sua querida pátria, retor-
nou, cie, uo Brasil. E seu destino
foi a Gávea. No Flamengo, en-
tão, sucederam-se seus triunfos.
Talvez tenha sido o período de
suas maiores glorias. Tornou-se
tri-camneão carioca pelo rubro-
negro. Varias vezes campeão bra-
sileiro, pelu representação cario-
ca. Jamais seu nome foi prescln-
dido para a seleção nacional.

Porque a sua presença era uma
obrigação para o étenico, para o
torcedor. Não se compreendia o
selecionado brasileiro sem Do-

mingos Dn Gula. E no cnmpoo-
nato mundial de 1038, nova con-
sagração obteve o veterano za-
gueiro, Em 1044, o Corintians
contratou-o, E, quando se dizia
que Domingos era um "bonde",
soube ele repelir com altivez tal
afirmativa. Se perlclltou nas pri-
meiras apresentações, em vlrtudo
di* dcsamblentação, passou tt bri-
lhnr, posteriormente, para con-
vertor-so, lambem, num Ídolo
dos corintianos. Tornou-se o sus-
tentáculo do "Campeão do Ccn-
Icnario", durante os quatro anos
quo integrou sua equipe. Ape-
nas um titulo não conseguiu'
Domingos. O de brasileiro, pela
representação bandeirante. Sua
ultima esperança desapareceu,
porque elo retornou ao Rio de
Janeiro. Lá, certamente, ainda
terá outras jornadas gloriosas.
Que o enaltecerão perante o pu-
blico esportivo brasileiro, outra
vez. Porque Domingos ainda tem
forças para brilhar. E' um ve-
lho moço na cancha. Perdeu o
Corintians o seu maior valor, ao
mesmo tempo que foi, lambem,
uma grande perda para o futebol
paulista. Por isso, Domingos Da
Guia ocupa hoje esta galeria
dos grandes vultos do esporte I
brasileiro, porque queremos lhe
tributar nossa homenagem.

:: SAMPAÜLDJO CUMPRA SEU DEVER!
n
!::
? »

Hj» inscrevendo-se como sócio do São Paulo F. C. —

I: Propostas e mais informações na sede do Canindé,
fone: 9-1131, ou na Casa Marabá (Rua de São
Bento, 185), ou ainda na Casa Bang, (praça da Sc).
** ¥*
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LARGO PAIS ANDU; 27
TELEFONE: 4-4432

Meu trabalho rende muito mais
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"Se você fosse presidente, qual craque
ria de contratar para o seu clube"

ÍToc7 fosse técnico como escalaria o seu quadro ? - Um luso pe conservaria.Ma ndãc^ comando da
ÍTOS
fi1 w vorô fosse técnico como escalaria o seu quauru i — «jiu .— **—

nterlediaria^- Um sampaulino que acredita em China - Continua Ademir sendo pretendido por vr o

wím - Procopio Og e Waldemar Fiume, a linha média que um palmeirense escalara - E Tuho?
tOrCeÜOreS - * rOLUpiU, Vh * "   . 0 sr. deal Al.c„verde, 343; B Ademir

Fizemos uma modificação cm
nossa secunda pergunta, aos
nossos leitores. "Se vocô fosse
técnico do seu clube, como esc1-.-
laria o quadro para jogar? As-
sim desapareceu "Se você fosse
presidente, qual a primeira pro-
videncia que tomaria no cluüe?
Ficamos somente com a do era-
que que contrataria e o quadro |
que escalaria.

ANTÔNIO MACEDO
Residente à rua Amaral Gur-

cel 231 o sr. Antônio Macedo e
torcedor da Portuguesa de Des-
portos. Contrataria Lula para a
equipe lusa, pois, acha que a
ponta direita é o único probte-
ma do quadro. Conservaria Ma-
neláo no comando da interme-
diária, pois, escalaria assim, o
conjunto: Caxambu'; Lorico e
Nino: Luizinho, Manelao e He-
lio; Renato, Pinga II, Ninüllip,
Pinga I e Simão.

MANOEL MARTINS
Eletricista, o sr. Manoel Mar-

iíik; residente á rua dos Amo-
íes?'27?é sampaulino dos quatro
co

ras sampaulinas. Como técnico, o
referido leitor insistiria com Clii-
na na ponta direita, pois, o con-
sidera um Brande valor, escalan-
do assim, o quadro tricolor: Gi-
jo-' Saverio e Renganesqul; Rui,
Bauer c Noronha: China, Santo
Cristo, Leonidas, Remo e Telxei-
riiiha.

OSCAR BUSO
Outro sampaulino, é o sr. Os-

car Buso, alfaiate, residente a
Alameda Barão de Limeira, -.097-.
E' "fan" de Pinga I. Por isso,
o contrataria para o tricolor,
pois, deseja ver a ala Pinga-Tei-
veirinha, que em sua opinião se-
ria um sucesso. Eis como escala-
ria o quadro sampaulino: Gijo;
Saverio e Rengànesqul; Rui,
Bauer c Noronha; Sunto Cristo,
Ponce de Leon, Leonidas, Remo
c Teixeirinha.

CELSO MAIA

Estudante, residente à rua Brl-
gadeiro Galvão, 143, o sr. Celso
Mala é palmeirense. Ademir seria
o craque contratado por ele. L o

r ,„ ,i,,s oiruru interessante é que logo agora que
s, 27, é sampaulino dos quaixo me de sua car.
,stados. Ademir sem o craque nu m^ convocado

contratado por eiu ).»""• "•=

)!.¦•¦ a a seleção nacional, o sr.
Celso escalaria Og no comando
da intermediária, conforme po-
rierão ver os nossos leitores a
cscalação do quadro pulmelren-
ce, se fosse o técnico: Oberdan;
Caleira e Turcão; Zezé Procopio,
Og e Waldemar Fiume; Lula,
Arturzinho, Bovio, Lima c Ca-
nhotinho.

EVANDRO CALAZANS
Escriturado, e corintiano de

coração, o sr. Evandro Calazans
reside à rira Margarida, 89. Con-
trataria Brandãozinho para o ai-
vi-negro. Se fosse técnico, seria
este o seu quadro: Bino; Moacir
o Belaeosa; Palmer, Hello e Di-
no; Cláudio, Bode, Servilio, Nené
e Noronha. Como vemos, presein-
diria, o sr. Evandro, de Balf.izar,

m favor dc Bode.
FILAOELFO DXJRÃES

O sr. Piladelfo Durães, é en-
graxate e torcedor do Palmeiras,
residente a rua Lavradio, 54. Co-
mo "fan" de Heleno, contrata-
ria o famoso centro-avante, pois,
acha que Bovio não está à altu-
ra do quadro. Eis como escalaria
a equipe se fosse técnico do ai-
vi-verde: Oberdan; Caieira e
fureão; Zezé Procopio, Túlio e
.Valdemar Fiume; Liüu, Artur-
sinho, Osvaldinho, Lima e Ca-
nhotinho.

GIL DE SOUSA
Outro palmeirense é o sr. Gil

de Sousa, residente à rua Car-

deal Arcovcrde, 343. E Ademir
seria o craque contratado pelo
referido esportista para as filei-
ius alvi-verdes. Se fosse técnico,
seria este o conjunto escalado
por ele: Oberdan; Caieira e Tur-
cão; Zezé Procopio, Túlio e Wal-
domar Fiume; Lula, Arturzinho,
Bovio, Canhotinho e Lima. Disse-
nos, o sr. Gil de Sousa, quo acha
melhor Canhotinho na meia e
Lima nu, ponta esquerda.

,¦ ¦¦¦¦•: MM :¦¦¦¦- ¦,¦;*¦¦¦:

NILO DE SOUZA FALANDO AO NOSSO REPÓRTER
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ÇM TODAS AS BOAS RELOJOARIAS DO QRASIL

OS NOVOS DÒ
S. PAULO

Quando Amaral, Chinês c Ma-
rio, os três craques gaúchos que
vieram se submeter a experien-
cias no S. Paulo F. C. chega-
ram à nossa capital, não foram
poucas as criticas e mesmo zom- J
barias, principalmente porque j: vinham eles do interior do Rio

j Grande do Sul, sem nenhuma {' credencial, mais forte que ani-
niasse os esportistas paulistas a
crer no seu sucesso. No entanto,
os rapazes vêm demonstrando
qualidades essenciais, nos en-

; saios. Notadamente o goleiro
Mario que lem sido um assom-
bro. Amaral e Chinês não de-
monstrar tanta eficiência quan-
to Mario, mas, brilham também.

:, Chegando com desconhecidos, a
comunidade sampaulina já co-
meça a admira-los. Depois, vie-
ram Santo Cristo e Ponce de
Leon. Pensou-se, a principio, que
se tratava de um caso semelhan-
te ao de China e Néca. Todavia,
ambos têm conquistado as sim-
patias de dirigentes, técnico e
torcedores. Porque têm sabido
corresponder. Santo Cristo, ele-
mento de maior prestigio, con-
firma no Canindé suas magnifi-
cas atuações no Botafogo. E' jo-
gador de recursos e deverá re-
solver o problema na ponta di-
reita, assim como Ponce de Leon
resolverá o da meia. Isto vem
atestar que não deram passo er-
rado os encarregados da direção
técnica do tricolor. E, antes que
nos esqueçamos, precisamos fazer
uma referencia especial ao jo-
vem zagueiro Mauro. O rapaz
tem "pinta" de craque. E já se
fala mesmo em que será o titular
da zaga esquerda, no próximo
campeonato. Isto constituirá uma
gloria para Mauro, porquanto
barrar um elemento da classe e
do quilate de Rrnganesqui, é ser
muito grande, fenomenal. E pa-
reco que isto acontecerá. Mauro
joga como um elemento já cale-
judô. Temos que falar também
de Bertoluci. O arqueiro piracica-
lia no está firme em scu posto.
Se ainda não ganhou a evidencia
dos outros nos treinos, é porque
ainda não readquiriu sua melhor
forma. Todavia, c inegável que
Bertoluci possui virtudes que po-
derão lhe dar a consagração.
Desta maneira, falamos sobre as
sele recentes aquisições do S.
Pauto. Sangue novo que nos ani-
ma a crer em novs ascensão do
tricolor em 48.

ATAULFO BARBOSA

Comerciario, o sr. Ataulfo
Barbosa reside à rua da Mooca,
4 819. E' torcedor do Corintians.
E "fan" de Oberdan. Por isso,
contrataria o goleiro palmeirense
para as fileiras do vice-campeão.
Sc fosse o técnico corintiano, es-
calaria assim o quadro: Bino;
Moacir e Belaeosa; Palmer, Fal-
co e Aleixo; Cláudio, Baltazar,
Servilio, Ncnê e Rui. Como ve-
mos, o sr. Ataulfo Barbosa pre-
fere Falco e Aleixo a Hélio e
Dino, na linha média.

JOAQUIM DE CASTRO

O dia parece que é dos pai-
meirenses. E encontramos outro,
o sr. Joaquim de Castro, tam-
bem comerciario e residente a rua
Aurora, 432. Contrataria Rui,
do São Paulo, para o campeão.
O quadro que escalaria, seria o
seguinte: Oberdan; Caieira e
Turcão; Zezé Procopio, Túlio e
Waldemar Fiume; Lula, Arturzi-

,nho, Osvaldinho, Lima e Canho-
Unho. Vc-se a preferencia do sr.
Joaquim de Castro, dc Osvuldi-
nho'por Bovio.

m^Brmlmm{^—WÊ—ri
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N. R. — Pedimos aos nossos
leitores que se interessarem, nos

JOÃO FERREIRA

enviarem a resposta às nossas
duas perguntas acima, isto é,

c você fosse presidente, quai
craque gostaria de contratar \r\-

ra o seu clube?" e, "Sc vocô fes-
ri o técnico, como escalaria o

seu quadro?", juntando, também,
uma fotografia, que publicaremos
,com prazer. Podem começar a
mandar, tão logo vejam este nu-

mero, as respostas com a foto-

grafia, que publicaremos com

prazer.

^::J::::tí::::::::::«::::«:»:«««»--»«íí:j:::::í:J;::íí:ií:":::;::::{::i:*

SAMPAULINO
Contribua para quo o seu clube seja '^almente

íí erande inscrevendo-se como seu associado.Propos-'Ú tas 
na Casa Marabá, rua de São Bento, 135, próximo

I! à praça do Patriarca ou na Casa Bang, praça da Se.
í: Contribua para que o seu clube seja realmente um

dos grandes do Brasil apresentando novos sócios.

|: E' um trabalho seu ajudar a campanha social.
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—4iPRODUTOS DELCO, Rádios — Motores Elétricos

-Bombas para Água e Rádio para Automóveis-
Geradores DELCO LUZ - Acessórios para Auto-

móveis — Baterias ETNA.

Refrigeradores, Congeladores, Máquinas de la-
íar eSpassar roupa FRIGIDAIRE . - Ar Cgdw«J
nado para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos -DOMAS"

1

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
— E —

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS "DOMAS"
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IRMÃOS SGÂEZI & GA. LTD.4.
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LOJAS:

QUASE NA
Fone, 6-2C-90

AVENIDA SÃO JOÃO, N. S50

ESQUINA DA RUA AURORA
Caixa Postal. 1-561

N. 10PRAÇA J TJ L I O DE MESQUITA.
(ESQUINA DA AVENIDA SÃO JOÃO)

RUA THIAGO LUZ, 123 FoncT; ¥14^
SANTO AMARO — SÃO PAULO
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0 PONTEIRO CARIOCA PROMETE RESOLVER 0 PROBLEMA NEVRÁLGICO DA EQUIPE TRICOLOR - A
ORIGEM DO SEU APELIDO - DE JUVENIL DO VASCO A PROFISSIONAL DO SÃO CRISTÓVÃO - PORQUE

Santo Cristo é, cora Poncc de
Lcon, uma das ultimas grandes
conquistas do tricolor bandclran-
te. Uma grande aquisição e a ca-
lorosa esperança dos sampauli-
nos. Contratando Santo Cristo,
os .diretores tricolores trouxeram
do*Rio de Janeiro a solução para
o mais nelvragico problema de
sua equipe. A ponta direita, a no-
tórla e perniciosa falha que pas-
sou a conspirar contra a eflclen-
cia do conjunto desde a salda de
Lutelnho; parece que desta feita
terá a ocupa-la um elemento à
nltura. Não foi por falta de cs-
íorcns que a ala direita tricolor
vinha se constituindo no "Calca-
nhar de Achilles" do time. Muito
fizeram os elementos da direto-
ria passada para concertar essa
Válvula negativa do conjunto.China
e Néca estão aí para provar que
se procurou cobrir a lacuna. Mas
infcltómente para esses dois play-
ers e para os tricolores, eles não
conseguiram corresponder intei-
ramente. Agora foram contrata-
dos mais dois cranues de nome
para completar a ofensiva coman-
ciada por Leonidas.

ROGÉRIO NÃO ACERTOU?
Vc-se, pois, o quanto é grande

a responsabilidade de ambos. Da
capacidade deles depende o ôxito
integral do São Paulo em suas
atuações, principalmente nos jo-
pos ofláslais.
NÓS QUEREMOS O... O.-. O

SANTO CRISTO
Walter Goulart da Silveira 6 o

nome real do novo ponta direita
tricolor. E porque esse apelido de
Santo Cristo? Esse apelido vem
desde os tempos de crennça. Ele
DO JUVENIL DO BONSUCES-

SO AO BOTAFOGO
Pol no juvenil do Bonsucesso

que Santo Cristo começou real-
mente a sua carreira esportiva.
Em 1939 ele se transferiu para
o juvenil do Vasco da Gama, on-
de permaneceu até 1910. Nesse
ano ele já "clava" bastante bem
no couro. O Vasco quiz promove-
Io a profissional. Mas pagando
muito pouco. Porisso Santo Cris-
to achou melhor aceitar a pro-
pesta que lhe fez o São Cristo-
vão. E deu o vertiginoso pulo,
passando de juvenil do Vasco a

morava no bairro de Santo Cris-
to, no Rio, Ali ele nasceu o se
creou. Quando tinha mais ou me-

nos déz anos, sua familla mu-
dou-sc para São Januário. Doido
pela bola já naquela Idade, o ga-roto Walter foi logo á procura de
uma "pelada". No primeiro "ca-
nlnde" disputado em Sao Janua-
rio ganhou notável popularidade
entre a mulecada. Todos passa-
ram a considera-lo sobremaneira,
porém nenhum dos moleques,
seus novos amiRos, sabiam o seu
nome. Sabiam que ele morara em
Santo Cristo. Porisso, certa feita
em que faziam a escolha dos "ti-
mes" para a disputa de unia "pe-
lada", um dos "capitães" dono
da "pelada" apontou para o
Walter e, não sabendo o seu no-
me, disse: "eu quero o... o...
Santo Cristo... Ligou o nome do
bairro antigo em que morara
Santo Cristo á sua pessoa e o
apelido pe^ou: Santo Cristo. Des-
de aquele dia lonjinr;uo, até hoje
ninguém mais o conheceu senão
por Santo Cristo..,

OS MAIORES FEITOS DO FUTE BOL BRASILEIRO

proflnsional do São Cristóvão No
grêmio "alvo" teve oportunidade
de billhar intensamente o logo
de inicio. Formou num time po-
tente, cujas figuras proeminen-
tes . eram Augusto, Mundinho,
Eianchi, Papetti, Castanhcira,
Caxambu. Nestor e Magalhães.

9
CAMPEÃO INVICTO PELO

VASCO
Vitorias e feitos memoráveis

Santo Cristo viveu no São Cris-
tovão. Todavia, seria no Vasco da
Gama, o grêmio em que se revê-
lou realmente, onde conseguiria
concretizar o maior feito de sua
carreira esportiva. Ingressando no
Vasco da Gama, o grêmio em que
se revelou realmente, onde conse-
guirla concretizar o maior feito
de sua carreira esportiva. Ingres-
sando no clube de São Januário
cm 1945. logrou se rondagrar nes-
se mesmo ano campeão invicto do
futebol carioca. Permaneceu no
Vasco até fins do 46. Em 47 o

Botafogo Interessou-se por ele. jPagou uma pequena fortuna pela
transferencia e el-lo em General'
Severiano.

No Botafogo Santo Cristo con-
tinuou brilhando. Mudou só do
camiza, mas continuou sendo o
mesmo Santo Cristo do São Cris»
tovão e do Vasco da Gama no
que respeita a técnica e á efl-
ciência. Perguntamos a Santo
Cristo se o Botafogo éra um bom
clube. "Um grande clube", res-
pondeu-nos. Eo Heleno? "Exce-
lente companheiro. E' mentira
que ele atrapalhe a vida de mui-
tos elementos que entram para
o "Glorioso". A mim Heleno
sempre ajudou muito". Mas O
Rogério não foi da mesma opl-
nido! redarguimos. "Não foi por
causa do Heleno. Rogério é um
grande jogador. Mas não conse-
guiu se ambientar de uma forma
geral. E, sobretudo veio casado
de novo... "Minha diversão prin-,
cipal? Cinema. Artistas de minha
predileção são: Dorothy Lamour,
Hedy Lamar e Rita Hayworth. J

Partida realizada em 25 de agos-
to de 1935.

Local: Parque Antártica,
l.o tempo: Palestra, 2x0.
Final: 2xo.
Marcação dos tentos Ellzlo, re-

cebendo de Luizinho, marcou o
l.o tsnto dos paulistas. O mesmo
Elizio aproveita, novamente, be-
Io "passo" de Luizinho, assina-
lando o segundo gol do Palestra.

Quadros:
PALESTRA: — Zéca; Carnera

e Junqueira; Serafim, Davi e Du-
Ia; Mendes, Luizinho, Elizio, Ro-
lando e Imparato.

COMBINADO MADRI-ESPA-
NHCL: — Pacheco (Guilherm-3);
Pcrcz (Caural) e Alejandro; Ga-
bilondo, Sole e Eldemiro; Marin
(Espada), Arocha, Chaco (Elice-
gui), Monolin o Bosch.

Visitava o nosso país, em 1935.
itm combinado espanhol que che-
gara com grande cartaz. No en-
tanto, já no Rio perdera fragoro-
.samonte para o Vasco da Gama.
Em vista de ter sido a estréia,
muita gente acreditava em me-
lhores atuações dos nossos visi-
tantes. Vieram eles a São Paulo e,
a despeito do revés sofrido frente
aos cruzmaltinos, a curiosidade
de nossos esportistas era intensa.
mesmo porque se tratava de um
encontro internacional. E assim,
o Parque Antártica ficou com-
pletamcnte lotado com uma enor-
me assistência desejosa de pro-
senciar o embate em que o Pa-
Icslra iria se defrontar com o re-
ferido combinado. O alvi-verde
pisou a cancha com um quadro
improvisado, isto é, constituído do
elementos novos, sem o traquajo e
a experiência das titulares. Jul-
gòu-se uma aventura do técnico
lançar, assim, num cotejo inter-
nacional, elementos tão jovens e
ainda sem a malicia necessária
para jogos de tal importância.

No entanto, notou-se. desde lo-
gó, que o Palestra seria vencedor
íacil da refrega. Sem disputar
com rasgos de absoluta técnica,
o quadro paulista passou a coman-
dar inteiramente as ações. Perce-
beu-se, então, que não passava de
medíocre o futebol prn tlcadopelos
visitantes e que eles não po-
deriam mesmo resistir ante o im-
peto dos locais. Elizio,' jovem es-
treiante, disputava uma partida
de gala. E foi ele quem abriu a
contagem, aproveitando, com inte-
ligencia, um bom "passe" de Lui-
?inho, O mesmo Elizio aumentou
para dois, logo depois, finalizan-
do, com sucesso, outro "passe" do
Luizinho. Converteu-se, então, o
jovem centro-avante, num idolo,
no Parque Antártica, tais os
aplausos ã sua notável atuação.
Terminou o primeiro tempo com
2x0 no marcador, favorável ao
Palmeiras. Poderia ter sido mais
dilatado o escore tivessem os ata-
cantes alvi-verdes desfrutado me-

lhor as ocasiões que lhes surgi-
ram.

Veio a etapa complementar e,
com ela, a predominância, nova-
mente, dos paulistas. Porem, tor-
nou-se monótono e cansativo o
jego, Apesar de dominar o adver-
sario, o Palestra estava muito
\on-Z2 de ser o potente esquadrão
do tri-cEmpeonato. Sentia-se qU3
seus homens não se entendiam,
devido, conforme dissemos acima
à deaambientnção, à falta de um
preparo mais apurado. E, por mais
qu3 atacass3m, aliás, sem a posi-
tividade mais acentuada da etapa
inicial, não conseguiram os alvi-
verdes balançar novamente as re-
des de Pacheco, permanecendo
inalterável o placard. Assim, o pe-
riodo inicial foi mais atrsonte
se bem que não chegasse, tam-
bem, a agradar totalmente. Con-
seguiu despertar a atenqão dos
Dxpectadores, pelos gols conquis-
tados e pela exibição surpreen-
dente de Elizio, em quem pouco
confiavam os torcedores palestri-
nos, principalmente por se tratar
de uma estréia. E, Elizio, escala-
do a ultima hora, transformou-se
no artífice do triunfo. Fez os dois
gols e consignou um terceiro, inex-

plicavelmente anulado pelo ar-
bitro. Jogando mais na área, Eli-
zio constituía sério espantalho
para a retaguarda cci.traria, dan-
do-lhe trabalho insano. O triun-
fo alvi-verde, mesmo a despeito
da deficiência do Combinado Ma-
dri-Espanhol, foi significativo,

ii
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SAMPAÜLIN
Contribua para quo o seu clube seja realmente
grande, inscrevendo-se como seu associado.Propos-
tas na Casa Marabá, rua de São Bento, 185, próximo
à praça do Patriarca ou na Casa Bang, praça da Sé.
Contribua para que o seu clube seja realmente um
dos grandes do Brasil apresentando novos sócios.
E' um trabalho seu ajudar a campanha social.
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Restaurante e Pizzaria de l.a ordem — Avenida São João, n. 439
Completamente reformado e sol) a nova direção de

MÂUCELL© GIANN!
GRANDE SALÃO PARA BANQUETES E FESTAS INTIMAS

ABERTO DIA E NOITE
Restaurante Carlino agora com a melhor secção de Pizzaria
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DUSTRSA DE MOVEIS EERCAMO1
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EXPOSIÇÃO PERMANENTE - MOVEIS PARA ESCRITÓRIO, COMER

Cl AL, RENASCENÇA, COLONIAL E FOLHADOS

liistíia de Moveis Francisco Sérgio Sobrinho S/1
¦ir

Hall Renascençsf-Provençal — Prove nçal Modernos — Mesas de centro
Porta-cha péus, etc. 

RUA MEN DE SÁ, 66 a 68 — Telefones: 2-9166 e 2-6568 - SÃO PAULO
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N oronha não teve infância
) PONTFIRO ESQUERDO CORINTIANO INICIOU-SE NO QUADRO DE ASPIRANTES DO ATLÉTICO MINEIRO -

oSNHAÉAraNAS APELIDO - 24 ANOS DE IDADE É MUITA VONTADE DE VENCER - A CARREIRA
.WRONHA D Al UM» Arnuuu ^ 

püTUROSO PROFISSIONALo futebol paulista conta agora
com dois Noronhas, Um perten-
ce ao São Paulo e seu nome é
pronunciado com orgulho por
-Ma a família sampaulina, sen-

do Ingressou no Canto do Rio.
Com o intuito de melhor infor-
mar seus leitores a reportagem
de o "Mundo Esportivo" esteve
no Parque São Jorge e procurou

do elemento do real destaque no ]
cenário futebolístico brasileiro.
Outro ainda não conseguiu proje-
ção. Referimo-nos ao Noronha
que pertencia ao Canto do Rio e
que foi contratado pelo Corin-
tians. A vida esportiva de Noro-
nha do Canindé, é sobejamente
conhecida pelo nosso publico es-
portivo, mas sobre o Noronha do
Parente São Jorge pouco ou nada
,-e sabe. Pelo noticiário dos jor-
nais s^be-se apenas que Noronha
atuava cm Minas Gerais, trans-
i'erindo-se depois para o Rio on-

de Minas Gerais. Ao contrario do
que acontece com todo futebolista
Noronha não teve infância no
"pebola". Não integrou nenhum
quadro infantil ou Juvenil. Parti-
cipou de algumas "peladas" lá
cm Belo Horizonte, em seu bairro,
antes de ingressar no proflssio-
nalismo. Isso aconteceu em 1940.
Convidado por um amigo foi até o
Estádio de Lourdes e tomou parte
num dos treinos do campeão das
Alterosas. Agradou e foi contrata-
do. Como titular do alvi-negro
mineiro conquistou o titulo de
campeão de aspirantes. Pcrma-
neceu no Atlético até fins de 1941
e resolveu então realizar um velho
sonho: conhecer o Rio de Janci-
ro. Embarcou para a Cidade Ma-
ravilhosa e dirigiu-se para Gene-
ral Sevcriano, a fim de ser sub-
metido a um período de expc-
riencirs no Botafogo. Nessa oca-
sião o alvi-negro carioca aguar-
dava o Noronha de Porto Alccre.
Mas. em lugar deste surgiu Wãl-
ter. Tomaram-no pelo atual de-
fensor samnaulino e assim nasceu
o seu apelido. O Noronha sam-
paulino não quiz parar em Gene-
ral Severiano, pois tomou rumo
de São Januário e lá ficou.

O ambiente botafoguense não
agradou tamoem ao Noronha mi-
neiro e como o Canto do Rio an-
dava necessitando de um bom
ponteiro esquerdo contratou-o por
dois anos. No Campeonato Cario-
ca de 1942, Noronha experimen-
tou sua maior emoção. Sempre
desejou marcar um gol em Ba-
tatais c conseguiu faze-lo no se-
gundo turno do certame daquele

l\ ano quando o Canto do Rio me-
cliu forcas com o Fluminense
triunfando por 2 a 1. A partida
mais importante que disputou foi
contra o São Cristóvão na deci-
são do Torneio Municipal em
1943. O jogo terminou empatado
por um tento e o Canto do Rio
perdeu o titulo. Ainda em 1943
num jego com o Vasco da Gama,
Noronha sofreu luxação da cia-
vioula o esteve dois meses em
completa inatividade.

O futebol ó a única profissão

como futebolista e amigos são:
Nenê, do Corintians, Jair e Ger-
sen do Botafogo. Aprecia tam-
bem bastante todos os seus co-
legas de clube. Gentil Cardoso e
Flavio Costa, são na sua opinião
os técnicos mais competentes do

Atlético Mineiro, são os clubes
que reúnem suas simpatias.

Noronha confia bastante no
alvi-negro do Parque São Jorge.
O seu maior desejo é servir con-
dignamente o vlce-campeão pau-
lista e para tanto vêm se esfor-
çundo para ser utll ao mesmo.

Á CARTA DA SEMANA
O sr. Fcrnão Freire, em bem redigida carta, toma a defesa

do MUNDO ESPORTIVO, em virtude das acusações do sr. "Ano-
nimo do Bananal", acusações a que nos referimos em nosso
número passado, classificando a carta daquele leitor para esta
secção. E, hoje, escolhemos, justamente a carta do nosso defensor
que dispensa comentários, porquanto a duplicaremos na integra,
certos de que temos milhares de leitores que reconhecem a ver-
dade do que dizemos e compreendem nossa orientação imparcial e
honesta.

E' a seguinte a carta do sr. Fcrnão Freire:"Taubaté, 11 de março de 194S.
Srs. Redatores do "Mundo Esportivo".
Lendo o último número desse jornal, deparei, na secção "A

Carta da Semana", com aquela indigna missiva do "Anônimo de
Bananal". Sim, senhores, aquela carta só poderia ser escrita por
alguém que não conhece' futebol. Taxar esse jornal de palmei-
rista, querer dizer que Flavio Costa não errou na convocação dos
"players" brasileiros! Senhor "Anônimo de Bananal", o senhor
não está ao par do futebol brasileiro. O senhor não lê o "Mundo
Esportivo" de::de o seu primeiro número, porque se o fizesse, não
poderia, em hipótese alguma, escrever aquela jamigeraáa carta da
"meter medo" a quem a lêr. Não pense o senhor que escrevo esta,
porque sou palmcirisla. Sou sumpaulino. O "Mundo Esportivo"
cita que no ano de 1946, quando o São Paulo foi campeão e
começou a publicar reportagens c fotos sobre o tricolor, as missi-
vas chegaram taxando esse semanário de sampaulino, E agora, o
senhor vem afirmar que esse mesmo jornal é palmcirisla. Quer
dizer, que, no fim, o jornal é neutro.

E agora, para finalizar, qv.ero felicitar a direção do Mundo
Esportivo", pôr publicar um jornal tão magnífico, sob todos os
pontos de vista e cjpcro lêr num outro número qualquer desse
semanário, outra carta do "Anônimo de Bananal", confessando
seus erros e rediminão-se, assim, de tão feio gesto. Com meus
agradecimentos, despeço-me.

Do leitor assíduo de Taubaté,
FERNÃO FREIRE".

Os aoraâccimentos são nossos pela defesa, sr. Fernão Frcircl
O anlijo quer que lhe digamos uma verdade? Não transcreve-

mos nem 
"a 

metade dos insultos do "Anônimo do Bananal". Ao
pó de sua carta disse-nos éle que se fi-essemos qualquer refercn-
cia a ela, êle nos escreveria novamente, declarando o seu verda-
ceiro nome Fizemos a referência com destacfuc, como iodos viram.
E até ho;e o sr. "Anônimo do Bananal" ainda não se pronunciou!
Será que éle não gostou das verdades que dissemos? E' o que nao
sabemos!!!

ouvir Noronha, trazendo assim , no momento do defensor do vice-
para estas colunas um pouco de | oí,mpPã0 paulista, pois é mecani-
sua carreira profissional de fute
boi.

O nome por extenso de Noro-
nha é Waiter Manna. Noronha
é assim apenas um apelido. An-
tes de explicar aos leitores a ori-
gem do pseudônimo do novo de-
fensor corintiano, vejamos os da-
dos principais de sua vida fute-
bolisfcica. Noronha nasceu aos 8
dias do mês de agosto de 1923, e
conta portanto com 24 anos de
idade. E' 'solteiro sendo natural

co aviador e pretende seguir essa
carreira quando não tiver mais
forças para chutar a numero cin-
co." Como profissional, porem, já
conseguiu alguma coisa. E' pro-
prietario de dois caminhões na
Capital da Republica e já ga-
nhou aproximadamente 120 mil
cruzeiros.

As suas diversões preferidas
são: cinema e teatro. Alem do fu-
tebol não pratica outros esportes.
Os jogadores que mais admira

ASTROS li i
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8 QUAL SERÁ A SELEÇÃO BRASILEIRA QUE ESTREIARÁ CON-

TRA OS URUGUAIOS ?::

II TRIO FINAL .
??•*

| LINHA MEDIAh

:?

ATAQUE

ASSINATURA DO CONCORRENTE » * • •>

(BEM LEGÍVEL)

! ENDEREÇO
(CIDADE, RUA E NUMERO)

Recorte e preencha este cupão, remetendo-o para "MUNDO
ESPORTIVO", à rua Felipe de Oliveira. 36, 3.o andar
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Seguindo a ordem de colocação
dos clubes no campeonato d c-47,
vamos hoje apreciar sobre os jo-
gadores do Ipiranga que vêm bri-
lhando de cinco anos para cá, e
que fazem jus, portanto, a serem
cegnorninados astros de um lus-
tro, com uma referencia espe-
ciai nesta secção. Se examinar-
mos rigorosamente, varemos que à
exceção de Sapolio, todos os ou-
tros defensores ipiranguistas in-
gressaram nas suas fileiras pro-
fissionais nos últimos cinco anos,
mesmo porque todos eles são ain-
da muito jovens. Mas, escolhere-
mos quatro, aqueles que apesar de
sua mocidade, nos parecem as-
tros e se dignificam desse cogno-
me: Osvaldo, Liminha, Bibe e
Valter. Um quarteto inferna'.. To-
dos eles possuem dotes sublimes
para se consagrarem, dentro em
breve.

Osvaldo, indiscutivelmente, o
um dos mais completos arqueiros
do futebol paulista. Possui 21
anos de ::'.ade, apenas. Isto faz-
nos crer na sua ainda mais vi-
brante ascenção no futebol de
São Paulo e do Brasil. Porque
Osvaldo é dono de invejáveis qua-
lidades, como goleiro de inegáveis
méritos que veiu fortalecer o ve-
lho lema do Ipiranga, de celeiro
de craques. Osvaldo faz parte des-
se celeiro, ativamente.

Um dia, ILminha apareceu no
quadro alvi-negro, fazendo as
maiores diabruras. Não foram
poucos os que acreditaram nas'
suas possibilidades. Ou melhor,
todos os aplaudiram entusiasti-
camente, porque viram nele um
astro em embrião. Liminha, po-
rem, ainda um tanto inexperiente,
cometeu um grande erro. Assinou
dois contratos. Isto custou-lhe _a

j» paralização das atividades, se não
nos treinos, pelo menos em jogos.
Liminha voltou a atuar. Com a
mesma eficiência e brilhantismo,

í? Logo, continua sendo um astro, o
jovem atacante. ^

Bibe nos parece o mais fulgu-
rante astro ipiranguista. Dcno de
um fisico soberbo que o auxilia,
grandemente, na sua luta pela
glorificação no desporto nacional,
Seus magníficos dotes fazem-nos
crer em que sua fama correrá,
brevemente, todo o país. Bibe é
senhor de uma grande classe e
isto significa muito para ele. Por-
que chegará ao que almeja, tão
logo. Desde que prossiga nesta
sua caminhada, iniciada com o
pé direito.

E por ultimo, encontramos esse
ponteiro gigante que se chama
Valter. utro rapaz de futuro pro-
missor. Que galgará, brevemente,
o derradeiro degrau da consagra-
ção. A temporada de 47 serviu
para testemunhar o que será Vai-
ter para o futebol paulista. Por-
que ele conseguiu impressionar vi-
vãmente todos aqueles que o viram
atuar. Principalmente pelas suas
decisivas embaladas a caminho
do arco. Primoroso ao extremo,
Valter. Outro rapaz de futuro pro-
próximos um dos maiores astros
de sua posição, em nosso país. E'
o que lhe desejamos e a todos os
seus companheiros a que acaba-
mos de nos referir. Osvaldo, Limí.
nha, Bibe e Valter, são quatro as-
tros de um lustro da rua Soro-
cabanos.

DR. CAETANO ESTELLITA
PERNET

— ADVOGADO —

(Causas civis, comerciais
e trabalhistas)

RUA BOA VISTA, 11G —
5,o AND. S/ 519-520
TELEFONE: 2-1182
— São Paulo —
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VIVA 0 VASCO! - UMA BRILHANTE CONQUISTA DO FUTEBOL BRASILEIRO! - ESMAGARAM EM
SANTIAGO OS VELHOS E CABULOSOS COMPLEXOS QUE INFERIORIZAVAM 0 FUTEBOL BRASILEIRO
DIANTE DO FUTEBOL ARGENTINO - AGORA, CAMPEÕES SUL-AMERICANOS E CAMPSíõES MUNDIAIS!

Um comentário de AURÉLIO CAMPOS
Â 

— Viva o Vascol Grilam mi-
sim cariocas, paulistas, minai-

ms, baianos,, brasileiros, de
todos os recantos. Viva o
Vasco! Gritam assim íla-
msngulstas, palmelrenses, são-
paulinos, alleticanos, torcedo-
res de todos os clubes do Bra-
sil. Porque o Vasco, vencendo o
torneio de Santiago do Chile, na-
cionallzou a sua conquista. Pela
primeira vez o futebol brasileiro
ganhou um titulo no estrangeiro!
Conquista formidável, porque es-
tavamos todos desesperados com
as tais "vitorias morais". Lá
mesmo em Santiago, no torneio
de 1945, o futebol brasileiro deu
verdadeiras aulas de estilo, de tá-
tica, de padrão. Individualmente,
brilharam os nossos futebolistas.
Mes, no fim quem venceu o cer-
tame? Argentina! De pouco nos
adiantaram as palavras laudató-
rias dos críticos de todos os pai-
fies. Com elas não derrotamos
aquele complexos que nos amar-
pura as disputas com os argen-
tines. O Vasco, agora, plantou uni
marco. Porque a velha historia
foi se repetindo em todos os ssus
capítulos. Má apresentação ini-
ciai. Melhor tateado o terreno,

A

Novamente aqui estamos eom
a seleção dos jogadores mais vo-
tarte-s durante a cernana, nas se-
lerões que nes têm sido envia-
das para a "Pagina dos Consu-
lentes",

líui e Danilo ícram os craques'
mais votados. Ambos estão em-
palácios, hoje, cem 25 votos.
Isto vem atestai' a popularidade
des dois t-xccienics craques e a
concordância com a sua já an-
lecipada efetivação no seleciona-
do nacional. Em seguida, vem
Ciaudio, eom 23 votos. Outro tes-
temunho de que os nossos leito-
res reconhecem no jovem pon-
teiro corintiano, o elemento ideal
pura o posto. Depois, lemos
Ademir c Heleno, com 22 votos
cada. Apesar de saberem os nos-
sos leitores que o famoso atacan-
te vascaino não poderá jogar,
continua ele merecendo a prefe-
rencia da maioria, assim como
Heleno, sem duvida, o dono da
posição. Na ordem da votação,
surge Canhotinho, com 21 votos.
Isto significa muito para o jo-
vem dianteiro, porque quer dizer
que o torcedor deseja vê-lo de-
fendendo as côrcs nacionais. Te-
mos, depois, Noronha. Passou à
frente de Waldemar Fiume, com
20 votos, na presente semana. E'
que estes leitores opinam pela
marcação. Jair segue Noronha,
com 17 votos. Outro titular não
somente para Flavio Costa, como
para todos os torcedores brasilei-
res, porquanto todos compreen-
dem o valor que é Jair, como
veterano do selecionado. Caieira
vem, em seguida, com 15 votos.
Deixou Gerson para traz, ga-
nhando cotação na preferencia
cio publico. Mais uma vez Ober-
dan aparece na meta, com 13
votos num atestado de que os
nossos leitores o julgam superior
a Luis. E, por ultimo, vem Au-
gusto, com 12, ao lado de Caiei-

abrimos o nosso jogo que ganha
colorido e expressão. Faltava o
ultimo capitulo, justamente con-
tra os argentinos, Contra o RI-
ver, quast que a seleção porte-
nha. Iria o time vascaino ser der-
rotado pelos antigos complexos?
No torneio inter-clubes se repe-
teria tim-tim por tim-tim a ve-
lha historia? O ultimo capitulo
de 48 seria o mesmo de 45? O pu-
blico esportivo do Brasil, embo-
ra confiando no Vasco, não dei-
xou de exterlorizar os seus temo-
res pelo fatalismo. Mas o onze
cruzmaltino entrou «.cm campo
para vencer. E venceria não fosso
a miopia crônica de Nobel Valcn-
tini quando se trata de apitar jo-
gos cm que disputem brasileiros.
Ò River empatou com o Vasco. No
empate, o maior feito foi do River.
Porque o Vasco jogou para ven-
cer. Para vencer o adversário po-
deroso, para esmagar aqueles ve-
lhes c cabulósos complexos. Por
isso, o ultimo capitulo foi escrito
do forma diferente. Aplaudamos e
sejamos reconhecidos ao bandei-
risino do Vasco!

— O publico, è natural, se en-
tusiasma pelo feito dentro da

sua expressão normal. Carregará
os vitoriosos nos seus ombros, den-
t.ro de uma festa ruidosa. Mas as
horas irão correndo e os dias tam-
bem. O feito glorioso irá perden-
do seu brilho, mesmo porque as
emoções serão desviadas para ou-
tros' acontecimentos expressivos.
Para o critico, porem, o feito vas-
epino deverá durar mais tempo.
Porque ele o encara como um
marco. Ate que se reafirmo a nos-
sa supsriodade num confronto de
seleções. Justamente por causa da-
queles complexos. O Vasco, afinal
de contas, deveria senti-los. 0'.i
pve.ssenti-los. Quando pisou o gra-"macio, 

sabia da sua existência e
estava disposto a derrota-los mais
que ao próprio adversário. E ven- jeeu. Nisso reside a maior expres-
são do feito vascaino. Pela sua
extensão e influencia no panora-
ma da vida do futebol brasileiro.
Por isso, quando se vitoria o Vas-
co, existe algo mais alimentando
as expressões desse júbilo, desse
entusiasmo. E' a explosão de todos
os recalques que vêm desde 45.
Quando perdemos para o selecio-
nado argentino, jogando mais fu-
tebol, demonstrando mais classe,
tática mais primorosa. Aquela
"vitoria moral" que muitos toma-
vam como um prêmio de consola-
ção, um motivo de esperanças, era
uma espinha atravessada na gar-
ganta do futebol brasileiro. O Vas-
co dc-sencravou a espinha. Com
o mesmo valor técnico da seleção
de 45, talvez, mas com um espiri-
to que não existiu naquela oca-
sião. Com a garganta livre e de-
sembaraçada, o torcedor brasi-
leiro podo gritar com mais força,
com mais vibração. E' o que está
acontecendo. Dai essa panorami-
zação de feito coletivo que se pro-
cura dar ao triunfo de um clube!
E o povo tem razão. Porque o cro-
nista se sente sacudido pelas mes-
mas emoções.

— Quando aqui estiveram o
Boca e o River, constatamos

sem paixões, sem verde-amarelis-
mos doentios, que as nossos infe-
rioridades eram compensadas por
outras tantas virtudes especialissi-
mas, particularissimas. Excluam-
se para a verificação dessas con-
clusões, aspectos particulares dos
prelios realizados. E' preciso que
se tome o conjunto. Os brasilei
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DEJALMA, FBIAÇA E MANECO, TRÊS DOS FAMOSOS CRAQUES DO VASCO

preendida, deu ao todo panorami-
co do nosso futebol maior emo-
ção, mais beleza, superior preci-
são quanto à armação dos lances.
River e Boca .embora se diferen-
ciem bastante aos olhos do publi-
co na sua movimentação de con-
junto, são iguais, posso afirma-lo.
quanto à interpretação dos prin-
cipios táticos. Aplicam os argen-
tinos um sistema defensivo há
muito condenado, porque exige
mais esforço dos homens, mais
desgaste fisico e menos rendimen-
to coletivo. Estaremos em posição
dominante para tirar partido des-
sa inferioridade dos argentinos,
no dia que varremos do nosso fu-
tebol, uma das suas maiores de-
ficícneias: "falta de senso de pe-
netração"! Os atacantes brasileiro
ainda não evoluíram o suficiente
para que se desfrute em toda a
sua plenitude, a vantagem de um
principio tático defensivo aplica-
do com perfeição. As nossas
"pontas de lança", ou porque não
estão caracterizadas e integradas
no sistema, ou porque carecem de
melhores virtudes individuais não
estabelecem a superioridade que
deveria ser dilatada. Por causa
disso, aqui em São Paulo, River e
Boca, constantemente dominados
e bombardeados pelas nossas equi-
pes, empataram ou venceram pre-
lios que deveriam perder por lar-
gas contagens. Talvez tenha acon-
tecido o mesmo com o Vasco em
Santiago do Chile. Porque, dizem
os telegramas, a equipe cruzmalti-
na dominou amplamente e so

marcou um tento, esse mesmo
anulado pelo arbitro. O problema,
claramente técnico, precisa ser rs-
solvido pelos técnicos. Nos seus en-
sinamentos aos futebolistas .E se
essa verdadeira cruzada for dos-
de logo iniciada, poderemos ven-
cer com folgas que surpreende-
rão, os nossos próximo se defini-
tivos compromissos. O Vasco da
Gama, forçoso é reconhecer, ga-
nhanclo em Santiago do Chile, ti-
rou do problema cs seus contra-
pesos de ordem psicológica!— Da leitura dos comentários

especializados, tecendo consi-
derações sobre a exibição do Vas-
co no ultimo prelio .um trecho
me chamou particularmente a
atenção. Foi aquele em que o cro-
nista, referindo-se ao centro-avan-
te Di Stefano, disse que o centro-
avante argentino esteve tão bem
marcado, que a primeira bola que
conseguiu pegar encontrou o cro-
nometro já no 35.o minuto de
jogoSim, amigos! O perigoso avan-
te do River só amaciou a bola, de-
pois de decorridos trinta c cinco
minutos de ação. E' surpreenden-
te a revelação. Porquo conhece-
mos todos a classe primaria de
Di Stefano, as suas extraordina-
rias habilidades. Ele, portanto,
não foi neutralizado pelo seu mar-
cador, apenas. Foi fechado no
circulo de aço de uma diagonal
bem executada e da qual o seu
marcador, o zagueiro Augusto, era
apenas uma peca! Como Di Ste-
fano, todo o ataque do River se

armar uma avançada realmente
perigosa. E quantas armou o Vas-
co? São ainda os insuspeitos co- j
mentaristas deoutras plagas os
que apregoam a injustiça da igual-
dade do placar! Essas positivações
de valor do novo futebol brasileiro
vem sendo feitas há vários anos.
Faltava a linguagem clara e ber-
rante de um triunfo espetacular
cemo o conseguido pelo Vasco da
Gama paraque sentíssemos todos
a imensidão dos passos dados no
sentido de um aprimoramento
técnico. Daqui, amigos, é cami-
nhar para a frente. Para o titulo
mal samplo de campeões sul-amc-
rlcanos, Para a suprema conquis-
ta do titulo nrundial. Na dlíintei-
ra, dificilmente seremos desaloja-
dos. Ao contrario do que aconto-
ceu com o Uruguai. Com o pe-
quenino vizinho do Sul, o titulo
mundial surgiu quando, por ex-
traordinaria coincidência, subli-
maram-se valores que ainda hoje
são lembrados como excepcionais.
A renovação não esteve à altura
da posiçãoconquistada. Da imensa
multidão de futebolistas que pos-
suimos, nos campos no Interior,
nos times varzeanos, nas divisões
inferiores de um Brasil enorme,
com 45.000.000 de habitantes,
sairão os valores renovados. A
evolução do futebol brasileiro, len-
ta, mas segura, so processa den- I
tro de um arcabouço rico e farto,
que lho garantirá a supremacia
durante muitos c muitos anos. E
o Vasco, amigos, é um marco des-

viu neutralizado, sem conseguir sa era!

ra, na zaga.
E* esta, portanto, a seleção I ros jogam um futebol mais mo-

mais votada da semana: Ober- eterno. Liberta de arcaimos senti-
dan; Caleira* e Augusto; Rui, mentais, a nos satatica de jogo
Danilo e Noronha; Ciaudio, Ade-1 dentro de uma diagonal bem com-
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:: O São Paulo F. C. está precisando de teu concurso, jj
Se és sócio, apresent eum novo associado; se ainda U

r não pertences ao corpo social do "Clube Maiã Que- ||
I! rido da Cidade", cumpra com o teu dever, insere- «
\\ vendo-te como associado. As propostas e mais in- «
:: formações serão dadas à rua de São Bento, 185 *|
?: (Casa Marabá) e à praçl da Sé (Casa Bang), e «
:| sede do Canindé, fone: 9-1131. H
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PENSAMi) QUE EMPOLGA 0 CRONIST
SE ELE1SE 0 TÉCNICO - NAO ME 1
RIA N(jj DE SIMÃO - ENALTECEM!
NHECDAS DE FLAVIO COSTA E CON
0 SEU felO DE CONVOCAÇÃO - !

ffi MEXER NA INTERMEDIAR!
¦131!

atualmente, da
Suas magníticaj
respondem p0r S1
Gerson é um
Augusto c Gcrso
nha zaga. Amho
de inestimável
futebol carioca,
Ganharam prooportunidade lh

«abara,
ituaçõcs
irtuclcs.

Logo,
a a mi-
fiutani

-ito no
astros

Nova
isponta

CRAQUES BRASILEIROS QUE ESTÃO EM MOXTEVIDEO — DA ESQUERDA PARA DIREITA, NO ALTO: CHICO, ELI, JORGE, DANILO, NILTON, RUI, JAIR,

HELENO, TÚLIO E NENA 

Empolga o publico espor-
tivo brasileiro, o momento
atual. Momento de intensa
vibração com a sublime con-
nuistá do Vasco. Momento
que nos anima a acreditar
em nova ascenção do futebol
nacional. Momento que tra-
çou outro caminho para o
Brasil, no campo futebolisti-
co. Que nos deu alento para
crer-mos na gloriíicação su

Mas, antes do sul-america-
no e mundial, teremos em
dias muito próximos, a taça
"Rio Branco". Tradicional
disputa com os uruguaios.
Troféu que significa uma ho-
menagem a um vulto célebre
da historia de nossa querida
pátria. Rio Branco. Duas pe-
queninas palavras que en-
chem de orgulho o brasileiro.
Porque Rio Branco foi herói.

uruguaios
Não em

irão se degladiar.
combate feroz de

prema de nossas cores nos E, como herói, ele simboliza
próximos campeonatos sul
americano e mundial. 1949
est áaí. Ofereeendo-nos outra
oportunidade que devemos
devorar como famintos. Fome
de glória. De enaltecimcnto
no cenário esportivo univer-
sal. Teremos o continental
em nossa casa. E o mundial
também. Que melhor ocasião
poderíamos aspirar? Bate à
nossa porta esta senhora es-
belta que se chama vitória.
Com V grande. Chama-nos a
seguir sua caminhada. Pega-
nos pela mão e leva-nos até
onde encontramos uma ca-
deira que reluz. Cadeira
grandiosa e macia. Como se
estivéssemos sentados num
monte de algodão de vinte
metros de altura. Felizes e
despreocupados. E' o trono
dos nobres. Da pomposa côr-
te das autoridades futebolis-
ticas. Depois, senhora Vitó-
ria nos deixa. Porque sabe
que estamos no nosso lugar.

uma região. Não poderia ser
mais reluzente a idéia de
quem instituiu o troféu "Rio
Branco". Porque somente o
pronunciar destas duas pala-
vras exige reverencia. Res-
peito. E Rio Branco vciu tra-
duzir, em nossos dias, a
união esportiva de dois po-
vos. União cada vez mais for-
te na luta pelo progresso. Na
comunhão quotidiana de um
ideal qüc enobrece. Rio Bran-
co deveria constituir uma
paz nos sensacionais cotejos.
Congraçamento entre brasi-
leiros e uruguaios. O torneio
quer dizer isto. Infelizmente,
no entanto, suas duas ulti-
mas não foram lá muito ri-
sonhas nem ornadas de fio-
res. Porque no campo da ba-
talha se inflamam os litigan-
tes. E isto deve ser esqueci-
do, porque nossa lembrança
deve encontrar um alvo: Rio
Branco. No tapete esmerai-

Posto que merecemos há um.*"»© «» Estádio Nacional de
tempo que vai longe. \ Montevidéu, brasileiros c
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Com a módica quantia de Cr.$ 35,00 iniciais e depois |j

pagando somente quinze cruzeiros mensais, sereis ||

sócio do São Paulo F. C. e estareis contribuindo para |
maior prestígio do "Clube mais querido da cidade", jj

uma guerra que testemunha
a incompreensão de dois po-
vos. Mas, em ambiente de
paz, de sossego, de sólida ca-
maradagem. Se um incidente
surgir, é porque o futebol
tem dessas coisas. E não será
motivo para que brasileiros e
uruguaios virem as costas
um ao outro. Isso seria in-
fantilidade. Se o futebol
trouxesse a desharmonia en-
tre duas nações, estaríamos
perdidos. Nenhum país pode-
ria praticá-lo. Pelo menos
em certames internacionais
que fatalmente acarretam
inconvenientes. Todos esta-
riam em rixas continuamen-
te. Porque o incidente pare-
ce até uma obrigação no fu-
tebol. Notadamente quando
estão em confronto, repre-
sentações de povos diversos.
E se esses incidentes provo-
cassem o rompimento de re-
lações, nenhum país do mun-
do se daria com outro. Seria
a eterna desavença. Porque
o futebol se popularizou de
tal maneira em todo o uni-
verso, que as competições in-
ternacionais se sucedem com
assiduidade. Daí, leitor ami-
go, proclamarmos a união
que deve assinalar os tradi-
cionais embates da taça "Rio
Branco". Mesmo que surjam
situações embaraçosas no
campo disciplinar, pois, isto
é do futebol. Esse mesmo fu-
tebol que arrebata, atrai, em-
pólga.

Os nossos patrícios já se
encontram em Montevidéu.
FIávip Costa marcou para
hoje, o primeiro coletivo. Se-
r áo primeiro e talvez defini-
tivo passo para á efetivação
dos onze jogadores que nos

cional. O A deverá ser o pro-
vavel e quase certo titular.
E, enquanto isto, ficamos
aqui na expectativa. Ansio-
sos. Dominados por uma sa-
tisfação imensa. Porque ve-
mos que se aproximam com
uma velocidade espantosa,
os dias em que estarão em
ação os representantes do
nosso futebol. Em que estará
em jogo o prestígio do fute-
boí brasileiro. Todos se sen-
tem emocionados, é inega-
vel, quando os nossos patrí-
cios se debatem em porfias
internacionais. Como aconte-
ceu ultimamente, por oca-
sião dos contínuos êxitos do
Vasco da Gama em grama-
dos chilenos.

E, amigo leitor, antes que
conheçamos a escalaeão ofi-
ciai de Flavio Costa, aqui es-
tou para organizar a seleção
que cm meu parecer seria a
ideal. Não me orientarei ape-
nas pela relação dos elemen-
tos convocados e que hoje
iniciam suas atividades.
Constituirei a minha seleção.
Procurando agir com impar-
cialidade e, principalmente,
honestidade. Porque sinto
que também posso dar o meu
palpite. Talvez errado, talvez
em concordância com o lei-
tor amigo. Pouca diferença
terá ela da titular antecipa-
damente anunciada por Flá-
vio.

Luís está em grande for-
ma. Barbosa também. Ambos
poderiam agigantar-se. Por-
que são arqueiros de reco-
nhecidos méritos. Luís e Bar-
bosa já integraram a sele-
ção nacional. Logo, conhe-
cem a responsabilidade que
lhes trás a seleção. Todavia,
temos um Oberdan espeta-
cular em São Paulo. Bastan-

tos atuais são preciosos e
empolgam o torcedor/ Ober-
dan, portanto, seria o meu
arqueiro.

Não discordo de Flavio na
formação da zaga. Porque
ele esta com a razão. Como
não pretende esfacelar a in-
lei mediaria, o sistema de
marcação observado chama
Augusto à efetivação. E o za-
gueiro vascaino também
está no apogeu. Em Santiago
transformou-se em artífice
de brilhantes triunfos. Cale-
jado marcador do ponta, Au-
gusto está em condições de
tomar posse do lugar. Mes-
mo porque são raros os za-
gueiros direitos marcadores
de ponta. Caieira, Murilo,
Newton, Nena, Gerson, cinco
jogadores de nomeada, são
marcadores do centro-avan-
te. Seria uma temeridade,
porém, deslocar os que jo-
gam na direita, como Caiei-
ra, Murilo, Newton e Nena.
Aconselho, numa organização
de ultima hora, como está
acontecendo, conservar em
seu posto aquele que nele
atua: Gerson. E não pôde
haver contestação. O defen-
sor botafoguense é cotado o
mais

Eles a saberão agi ir.
Seria um crime exer na

intermediária, s^ ocupan-
tes já criaram esj s na se-
leção. Não porqu< jam ve-
tc-ranos na idade] is, vete-
ranos no futebol, i s três já
atuaram, juntos f endciído
as cores brasileii

Saíram--se coj suceimO.
Consagraram-se, [iniüva-
mente, como aute ides que
ordenam de seu j j de ob-
servação. Rui, D; o e No-
íonha significam ito para
o torcedor. Para cronista
lambem. Porque io lres
grandiosidades do tebol do
Brasil. Três homei que ma-
chuCam, com sua sse, seus
lances maravilho! o ema-
ção do torcedor i auge aa
emoção, do gáudi lui, Da-
nilo e Noronha em cm:
polgar. í

Depois da consajação de
Friaça no "Torneilos Cam-
peões", Cláudio plisa abrir
os olhos. Porqueião será
muito dificil a prffencia de

vas posições. E conhecem
lambem as malícias de um
astro de seleção. São traque-
jãdos e experientes. Os uru-
guaios, principalmente Mas-
poli, se impressionam com
esse' terecto. Cartazes inter-
nacionais, Ademir, Heleno c
Jair constituem motivo de
polvorosa para os nossos ad-
versários.

Cl
pon
dos.
mui
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Rua

Flavio Costa pet
cante vascaino
astro. Cláudio
mas, já com o a
matura. Friaça v
dentro em bre\
Friaça não seria
teiro direito. Ne
Eu prefiro Lula.
zinho" não foi
Isto não importai ira quem
seleciona jogado no pen-
samento. Lula í s marcar
gols com fartura icria um
espantalho para < iruguaios
que já o temem ] que tive"- perimen

com um
ão quero

;em ata-
,ça é um
também,

de for-
•ccebê-lo
Contudo,
leu pon-
Cláudio,'canhão-

invocado

ram a ocasião de
tar uma decepç
petardo de Lula.
dizer com isto qi Lula seja
superior a Friaça i a CIau-
dio. A minha pre cçao pelo
ponteiro palmeirle se ba
seia, única e excP

PROTEJA-SÍ
COLOCANDt
EM SEU
AUT0M0VE1
VIDROS Dl

SEGURANÇj

Ivamente,
nasua maneira t§ especial
de vencer os arqi

Outro setor cm
caria, seria o
Com Ademir, He|o e Jair,
ele representar^
mente o Brasil."

¦os

enão to-
central

honrosa-
irque os

representarão frente aos te conhecido de Flavio Costa.
orientais. Porque o tempo é
escasso. No ensaio preliminar
o técnico já terá pratica-
mente escalado o quadro na-

Oberdan atravessa uma fasel
que recomenda sua efetiva-1
cão no quadro representativo |
de nosso pais. Seus momen-.

completo zagueiro, três conhecem si respecti- &OI =30E30E=

frjpE3BS£2i»»»fiIj*>B&LjéSi»taka*»wB«*sá» . . ,. - - . -.-

.. ..., .-!.:. Jm ;»'aSBH. ¦ ~

geiSM«S3«\S2S»!S?í*SWa:»«Sí'Wíií *safc«Wi^;^í!,.*«ss«isa«ifiB^^
LEITURA PREJUDICADA PELA ENCAD

,iV?"i.5~'*«""««««™»!*'

**•"- y-r'

g'ifcu ¦WjatãtÁiAM JMÜ-xj .ia* ¦¦ jiLiyf^^l->j!««j»s»»'^*A'*«^4]^i!!iw«jj i.»¦



VrA-FEIRA, 18 dIaRÇO DB 1948 — 9 — •. •. 1

\S3B

1 W ÍÉ' JMà .S\ B lei í ^^^•',

jfii bB Rgj3 pi

(««¦IIWI'1*111*'"*111
iismi iiiianwnmmuiHii

i™"*»-- 
PENSAM* QUE EMPOLGA 0 CRONISTA, COMO
SE ELElSE 0 TÉCNICO - NAO ME ESQUECE-
RIA NdJdE SIMAO - ENALTECENDO OS CO-
NHEOMitS DE FLAVIO COSTA E CONDENANDO
O SEU JííRIO DE CONVOCAÇÃO - SERIA UM

É MEXER NA INTERMEDIÁRIA
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atualmente, da
Suas magnític
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E NO TRIO CENTRAL - COM MAIS TEMPO, NAO
HAVERIA PROBLEMAS NEM PARA A ZAGA - DE-
POIS DA CONSAGRAÇÃO DE FRIAÇA NO "TORNEIO

DOS CAMPEÕES", PERIGA A SITUAÇÃO DE CLÁUDIO
-LULA PODERIA MARCAR MUITOS GOLS...-

Um comentário de WILSON BRASIL

Gerson é um
Augusto c Getso
nha zaga. Aniln
lie inestimável
futebol carioca,
Ganharam pro
oportunidade lh
Eles a saberão

Seria um crim

oabara.
ituações
irtiulcs.

Logo,
a mi-

fruíuni
ito no
astros

Nova
•sponta,

ag»r,
excr na

m

vas posições. E conhecem
lambem as malícias de um
astro de seleção. São traque-
jãdos e experientes. Os uru-
guaios, principalmente Mas-
poli, se impressionam com
esse' terecto. Cartazes inter-
nacionais, Ademir, Heleno c
Jair constituem motivo de
polvorosa para os nossos ad-
versários.

Chico c Canhotinho são os
ponteiros esquerdos convoca-
dos. Chico não está lá
muito bom das pernas, ape-
sar de ter sido o ele-
mento máximo no jogo com
o Colo-Colo. Para FIávio,
Canhotinho será o titular.
E o jovem malabarista do
Palmeiras tem assombra-
do. Todavia, julgamos acima

¦nn!®«!iBlil«ll!!BlllM
de Chico e Canhotinho, para
a posição, essa mais fulgu-
rante revelação do futebol
paulista cm 47, que se chama
Simão. Porque Canhotinho
não possui o necessário sen

WB!'!!l "WW

JAIR,

intermediária, s^ ociiPiin"
tes já criaram esj s na se-
leção. Não porqu< jam vc-
tc-ranos na idade] is, vele-
ranos no futebol.] s três já
atuaram, juntos lendciído
as cores brasileii

Saíram--se ooj suceimO.
Consagraram-se, tinitiva-
mente, como aute ides que
ordenam de seu j j de ob-
servação. Rui, Dj o e No-
íonha significam ito para
o torcedor. Para cronista
lambem. Porque io lr^s
grandiosidades do tebol do
Brasil. Três homei que ma-
chutam, com sua sse, seus
lances maravilho! o cora-
ção do torcedor i auge da
emoção, do gáudj Jui, Da-
nilo e Noronha em em-
polgar. í

Depois da consalição de
Friaça no "TomeiMos Cam-
peões", Cláudio plisa abrir
os olhos. Porqueião será
muito difícil a prüencia de

 'iftgflr XOS301 xoeso:

seus jogos do ano passado
confirmam, com exatidão, o
que digo. Simão seria uma
das sensações da taça. Com
dezoito anos apenas, a con-
sagração definitiva lhe bate

so dê colocação, quando se i à porta. FIávio, porém, não
trata de jogar na ponta es- quis que ele a abrisse. Por-
Qiicrda. Na meia, é um feno- o.uc lá dentro estavam Ca-
meno. Na ponta, não. Os \ nhotinho e Chico ""'¦

ocxctorao
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Simão, na opinião do téc-
nico.

Para um selecionado orga-
nizado à ultima hora, creio
que este nos representaria
com sucesso: Oberdan; Au-
gusto e Gerson; Rui, Danilo
e Noronha; Lula, Ademir,
Heleno. Jair e Simão. Gos-

aoezo
antes de taram?
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Rua do sometro, 160
Fone: 2-9471

10 na
orque
Como
a in-

a de
hama
o za-

mbém
itiago
rtifice
Cale-

i, Au-
;s de

Mes-
js za-
.dores
lurilo,
cinco

são
-avan-
idade,
ue jo-
Caiei-
Nena.

lização
io está
ir em
le nele
> pôde
defen-
ado o
igueiro,

FIávio Costa pel
cante vascaíno
astro. Cláudio
mas, já com o a
matura. Friaça v
dentro em bre\
Friaça não seria
teiro direito. Ne
Eu prefiro Lula.
zinho" não foi

tem ata-
,ça é um
também,

de for-
ccebê-lo
Contudo,
leu pon-
Cláudio,'canhão-

invocado
Isto não importaj ira quem
seleciona jogado no pen-
samento. Lula l i marear
gols com fartura ieria um
espantalho para < ituguaios
que já o temem l que tive
ram a ocasião de
tar uma decepç
petardo de Lula.
dizer com isto qi tola seja

PROTEJA-SE
COLOCANDO
EM SEU
AUTOMÓVEL
VIDROS DE

SEGURANÇA
perimen-
com um

ão quero

superior a Friaça i a Clau-
dio. A minha pre cçao pelo
ponteiro palmein « se ba-
seia, única e excl vãmente,
na sua maneira t t especial
de vencer os arqi ros _

Outro setor cm e nao to-
caria, seria o > central.
Com Ademir, H( o e Jair,
ele representar honrosa-
mente o Brasil, >rque os
três conhecem sfl respecti
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ANALISES
MUNDO ESPORTIVO QUINTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1948

Pkv J(jNB B\X_^ %_*0fl ^OSTICOS
AS NACIONAIS HULHA E BASCA
NO PRÊMIO "

SANTE LUTA NO 4,o
VELOCIDADE"

íRENTARÃO AS PLATINAS LA GUICHE, SANSONELA E MERVEILLEUSE
CLARÃO GUARAZ, HOOD, IGUASSÜ E IPO DEVEM SUSTENTAR INTERES-

- POSSIBILIDADES DOS CONCORRENTES ÀS PROVAS DE SÁBADO E DOMINGO
o Prêmio "Velocidade", correi-

ra central clu reunião de domingo
cm Ci-'a-\ü Jardim, será disputado
em 1.000 metros pelas éguas La
oulchc. Merveilleuse, Bansonela,
I3asc:i c Hulha, que devem travar
luta cias mais atraentes.

As forças principais do pareô
são a nacional Hulha e a platina
La Culche.

A seguir, como *\e hábito, pas-
samos a apreciar as posslbilida-
des cie todos os parelheiros des-
tacados nas reuniões de sábado c
domingo.

REUNIÃO DE SÁBADO
l.o PAREÔ — l.?-00 METROS
ALAMBARY — Mantém o es-

tado. Serve como azar.
CLARIM — Nada tem feito.

E' difícil.
RUF — Reaparece bem movi-

do e pode ser o ganhador.
FALSETA — Cotada como um

simples azar no parco.
INTENDENCIA — E' muito

veloz. Tem grande chance.
TACHIRA — Retorna bem.

Uma das forças da carreira.
ZIRCON — Não deve ter pre-

tensões.
2.0 PAREÔ — i.::oo Mclros

ERSKINE — Desturmado. De-
ve ganhar.

DOUTOR — Para o placé
provável.

FLIPP — Reforça u poulo de
Doutor.

FUTURO — JA esteve melhor.
Não cremos.

IXTRIA — Tombem imo agra-
da esta.

POAGC — Subiu de turma, mas
pode coloca r-se.

3.0 PAREÔ — 1.500 METROS
FARRUCO — Deve figurar

'modestamente.
JASPE — Bem trabalhado. Ha

SINCLAIR — Condenado pelo
retrospecto.

BLUE NIGHT — Nada tem
feito. Dificil.

JABÁ — Retorna regularmen-
te. Pode colocar-se.

ULTERA — 'ai ao parco com
muita chance.

BAZtTKA — Correu bem do-
miivro. Há esperanças.

HTRONDELLE — Continua bem.
Será dos primeiros no final.

4.0 PAREÔ — 1.300 METROS
SHERETA — A turma ostá

mais a jeito. Tem chance.
DONA BOA — Reaparece. Seus

responsáveis estão animados.
EMBOLADA — Algo melhor.

Serve como azar.
GLORINHA — Estreante. Não

-7's agrada.
JUBILOSA — Bem preparada.

.;'ão é impossível.

SARADO
TACHIRA — RUF — INTENDENCIA
ERSKINE — POAGE — DOUTOR
HIRONDELLE — ULTERA — BAZUKA
CHERETA — EMBOLADA — JUBILOSA
INQUIETO — GIBELINO — CAMERINO
HAREM — RONDEL — ATCHIM
GÂMBIA — MARLEM — GLADIADORA

D O M I N G O
JANDA — STRONG — URBEJA
BILITIS — FUGITIVO — MARIPA'
AMITIE' — CABALISTA — ITACAVA
IGUASSU' — CLARÃO — GUARAZ
LA GUICHE — HULHA — SANSONELA
PURY — OFIGIA — FLOREIO
FORASTEIRO — MALEVO — MISION
CTD — CANTINERO — RARA.

Adis Abeba, é um
o grande Baliram,

CURIOSIDADES TURFÍSTICÂ!
Luiz Gnzález, o famoso bridão chileno, está em São Paulo

desde 1932. Aqui constituiu família e tam um filho já mocinho.
Gonzãlez venceu pela primeira vez naquele inesmo ano, con-

duzindo o cavalo nacional Kosmos,
III

Sliah Roolch, pai das polrancas Alvorada c
cavalo inglês de magnífica linhagem. Seu pai c
tríplice coroado britânico.

III
Irineu Lcguisamo, o mais famoso jóquei do continente, atua

há 25 anos, tendo há pouco comemorado seu jubileu. "El Maestro",
como é chamado na Argentina, nasceu no Uruguai c já atuou uma
vez na Gávea, tendo levantado com o cavalo Filon, do sr. José
luarque de Macedo, o Grande Prêmio "Brasil".

III
O recorde sul-americano de vitorias sucessivas pertence ao

argentino Macon, pai de. Luminar, que triunfou 16 vezes. Heliaco,
o valente "crack" 

paulista, conta 11 triunfos. Em prêmios levan-
iados é Heliaco o campeão da América do Sul,

III
No Chile há corridas nos períodos da manhã e da tarde. E

como lá as "barbadas" também falham, muitos turjistas tem
indigestão antes do almoço...

III
Bing Crosby, o popular astro da tela c do radio, e um ardoroso

turfir.ta. Possue uma grande "couâelaria" c está sempre acompa-
nhando de perto o " entrainement" de seus parelheiros.

PIRACAIA — Tem credenciais
pura figurar.' 

n.o PAREÔ — 1.600 Melros
CAMERINO — No placé é bem

indicado.
GIBELINO — Um dos prova-

vels vencedores.
INQUIETO — Em ótimo esta-

do. V-jnderá caro a derrota.
ESPUMA — Como azar é bem

lembrada.
GIRALDA — A turma 6 forte.

Não cremos.
ÍRIS — Também esta excluída.
C.o PAREÔ — 1.300 METROS
ARAL — Mantém a forma. So

como azar.
ATCHIM — Bem movido. Pode

ganhar.
CORAN — Pouco tem feito.

Não agrada.
DEHIR — JA esteve melhor.

Chance pequena.
HAREM — Deverá ser dos pri-

meiros no final.
HIDALGO — Há muito que

não corre. Dificil.
RONDEL — Venceu com firme-

za. Porte repetir.
WEST POINT — Vai à luta

com pouca chance.
7.o PAREÔ — 1">00 METROS
MARI.EN — Vem de fácil vi-

toria. E' perigoso. .
MAREADA — Ligeira. Pode co-

locar-se.
CUKEMAS — Tem afeiçoados

pe.ra o nlacé.
GÂMBIA — A turma está aces-

sivel. Cuidado!
GLAPT \DORA — Subiu. Agora

é mais dificil.
ILUMINURA — Como azar

apenas.
URIEL — Mantém o estado.

Placé aceitável.
FARBOLITO — Não é adver-

sario perigoso.
GOGOL — Há algumas espe-

ranças.
PIROMBA — Indicação para

os azariFtüs.

REUNIÃO DE DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.500 METROS
URENO — Competidor modes-

to. íiáo gostamos.
GAROPA

ser.
JANDA — Na grama sem

provável vencedora.
STRONG — Inimigo

Correu bem na estréia.
URBEJA — Pode chegar co-

locada.
HELLAH — Na pista de grama

terá chance.
2.o PAREÔ — 1.200 METROS

ANUSKA — Nada tem feito.
Difícil.

BILITIS — Fode produzir mais.
Perigosa.

MÃRIPÁ — E' ligeira e há es-
peranças.

TRIÂNGULO — Excluído por
alguns rivais.

FUGITIVO — Conserva a for-
ma. Porte ganhar.

LAMPEÃO — Volta bem. Tem
numerosos partidários.

mundeu — Completamente
condenado pelo retrospecto,

BEATRIZ — Há dias nada fez.
Não acreditamos.

AFLUÊNCIA — Cotada como
simples azar.

3.o PAREÔ — 1.300 METROS
CABALISTA — Volta bem. Po-

de ser a vencedora.
ESCARCÈO — Concorrente de

pequenas pretensões.
Kzar — Não é dos mais cre-

deliciados.
LINGOTE — Ainda desta vez

não ganhará.
AMITIE — Bem prepaarda.

Adversaria graduada.
CIBALENA — Reaparece sem

maiores pretensões.
GROSELHA — Estreante. Fica

para depois...
INQUIETA — Nada tem pro-

duzldo. Dificil.
ITACAVA — Continua bem.

Adversaria perigosa.
PEROEINHA — Apenas como

pzar pode ser indicada.
4.0 PAREÔ — 1..Í00 METROS
CLARÃO — Anda bem. Pude

ser o vencedor.
GUARAZ —Também há fé cm

sua vitoria.
HOOD — Na areia terá maio-

res possibilidades.
IGUASSÚ — Se não "sentir"

será o vencedor.
IPO — _' o mais fraco do lnte.

5.0 PAREÔ — 1.000 METROS
LA GUICHE — Tinindo. Ven-

dera caro a derrota.
MERVEILLEUSE — A compa-

nhiu está forte. Só como azar.
SANSONELA — Anda bem. E'

o melhor azar do parco.
BASCA — Não cremos que

derrote La Guiche c Hulha.
HULHA — Em ótimo estado.

Rival de grandes méritos.
C.o PAREÔ — 1.C09 METROS
DENORIA — Como azar é mui-

to bem indicada.
Ofigia — Correu com destaque.

Uma das forças.

Para o placé pode

certo.

FORMULA — Anda bem esta.
Bom placo.
MARTELO — Não cremos que

resista até o final.
AUSTERLITZ — Excluída por

alguns adversários,
VIGOR — Em decadência. Não

agrada.
FLOR DO CAMPO — Rcapa-

recc bem. Pode colocar-se.
PURY — Estreou deixando boa

impressão. E' perigoso.
HAWAIANA — Simples indi-

cação aos azaristas.
FLOREIO — Pode reabilitar-

se do ultimo fracasso.
HANOVER — Nesta turma só

como azar.
7.0 PAREÔ — 1.500 METROS
EUSKAL BURU' — Para o

placé é aceitável.
FORASTEIRO — Em ótima

forma. E' o favorito.
WIMPY — Tem partidários en-

Ire os azaristas.
FORTUNATO — Também 6

depositário de esperanças.
MALEVO — Em bom estado.

Cuidado com élc!
MISION — Outra adversaria

de chance.
MISTRAL — Fracassou duas

ve^es. Não cremos.
8.o PAREÔ — 1.009 METROS
PROFÉTICA — Estreante. Náfl

agrada.
RARA — No placé é viável.
SAGREB — Reaparece. Servo

como azar.
FRANCOFILO — Não é dos

mais credenciados.
CANTINER.O — Está bem. Po-

de chegar com os da frente.
I SONAJERA — Nao cremos que
| figure com destaque.

VANAGLORIA — Pode colo-
car-se com os primeiros.

CID — Estreante. Pelos traba-
lhos deve ganhar.

ENCANTADA — Mantém as
condições. Ótimo placé.

ENTEE HULHA. E LA GUIC-1GB1DA Á ÉS
1E SERÁ

Kl
S OITO PROVAS DA REUNIÃO DE

MINGO EM CIDADE JARDIM
D
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0 GALOPE...
A realização, domingo passado,

do Grande Prêmio "14 de Mar-
ço", decretou a derrota do maior
favorito destes últimos tempos cm
Cidade Jardim. Esse favorito, ou
melhor, essa favorita, foi a cs-
plendida égua paulista Barbosa
iíruleur.

A filha de Sintorello c Lolita
foi amplamente dominada por
Empcror, um vencedor que sur-
preendeu seus próprios responsa-
veis, que não o julgaram capaz de
dominar tão credenciada adver-
saria.

O fato é que a Garbosa Bru-
leur perdeu, mas seu prestigio
não ficou diminuído. A criola do
haras "Bela Esperança" voltará
logo ã atividade e o publico verá
que sua má produção 110 "14 de
Março", decorreu da Influencia
de fatores ocasionais.

Com essas palavras, não preten-
demos desmerecer o exito de Eu-
geror. Ao contrario, esse descen-
dente de Eriüsh Empirc é um
animal de ótimos recursos, com
capacidade, portanto, para bri-
Ihar cm nossas mais importantes
competições. E' inegável, porem,
que a verdadeira Garbosa Brulcur
não pode ser ameaçada, como o
foi, por um concorrente como
Nicío Bueno, um simples cavalo
de handican.

O faturo mostrará que lemos
razão cm assim pensar. V. C.

Publicamos, a seguir, a integra
do programa de domingo no Hi-
podromo Paulistano:
1.0 PAREÔ — A'S 13,30 — Dist.

,,1.500 mts.
Quilos

Ureno  58
Garopa .. .,< .. .. 5fi

Janda  56
Strong ... « .... 56
TTrbeja ... — «. ¦. 56

Hellah  54
2.0 PAREÔ — A's 14 hs. — Dist.

1.200 mts.
Quilos

 58
 58
 58

1
2
3
4
5
6
7
8

. 9
3.0

1
2
3
4
5
6
7
S
9

10
11

l.o

Anuska
Bilitis
Maripá .. .. .,
Triângulo  58
Fugitivo  56
Lampcão  56
Mundéu  54
Beatriz .
Afluência

PAREÔ —
1.300 mts.

Cabalista
Escarcéo
Kzar ..
Lingote .
Amitie .,

 54
 50

A's 14,30 — Dist.

Quilos
. 55
. 55
. 55
. 55
. 53

Cibalena  53
Groselha  53
Hula-Hula  53
Inquieta  53
Itacava  53
Perobinha .. »-,.. .. 53

PAREÔ — A's * 15 hs. —-
Dist. 1.500 mts.

Quilos
Clarão .. .. —> _ 55

Guuraz  .. 55
Hood .. .. .. .« .. 55
Iguassu' .. .. _.• .. 55

Ipô  55
5.0 PAREÔ — A's 15,30 — Dist.

1.000 mts.
Quilos

La Guiche  59
Merveilleuse ...... 59

Sansonela  59

Basca .. 55
Hulha 55

6.0 PAREÔ — A's 16 hs. Dist.
1.009 mts.

Quilos
Denoria 58

Oficia 38
Formula 56

(4 Martelo (Felizardo) 54
(5 Austcrlitz 50

Vigor .. 54
7 Flor do Campo .. .'. 52

(8 Pury 52
(9 Hawaiana .. ?. .. 50
10 Floreio 50
11 Hanover 48

7.0 PAREÔ — A's 16,40 Dist.
1.500 mts.

Quilos
Eusleal Buru' 58

Forasteiro 56
Wimpy , .. 56
Fortunato 54
Malevo 54

Mision .. ., 54.
Mistral 50'.o PAREÔ — A's 17,20 — Dist.

1.609 mts.
Quilo»

.... 57

.... 57

.. .. 57
.. .. 5G
.... 55
.. .. 53

_. .. 53
.... 52
.. .. 50

Profética ..
Rara .. ..
Zagreb ..
Francofilo ,
Cantinero .
Sonajera ..
Vanagloria
Cid
Encantada

PALPITES
UM JÓQUEI

JANDA
_ FUGITIVO
_ ITACAVA
_ GUASSU'

_ LA GUICHE
PURY

FORASTEIRO — MISION
CID ENCANTADA

DE
STRONG
MARIPA'
AMITIE*
CLARÃO
HULHA
OFIGIA
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E' a seguinte a organização das
SMo carreiras que serão dlspu-
tados sábado:
i „ PAREÔ — As 14 horas —

Distancia 1.200 metros.
Quilos

Alambary .. — .. . • 58
Clarim .. .. •• ••• 58
Ruf  I>B
Falscta 50
Intendcncla  50
Tacliira  48

, Zircon 40
2 o PAREÔ — As 14,30 horas —

Distancia 1.300 metros.
Quilos

Erskine  58
Doutor -> 5G
Plipp >- 52
Fulur»  5(1
Ixtrla  56
Poage  52

'So PAREÔ — As 15 horas —
Distancia 1.500 metros.

Quilos
Parruco  58

1
2
3
4
S
d
7

1
(2
(3
4
8
0

Embolada ~. .. ... .. 55
Glorinha 55
Jubiiosa  55
Plracala  55

5.o PAREÔ — As 10 horas —
Distancia 1.500 metros.

( Quilos
Camcrino .«, . ,. .* . 55
Gibelino 55

Inquieto 55
Espuma 53
Oiralda  53

DO NOSSO ARQUIVO
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MINE É UMA AUTENTICA
"BARBADA"

difíceis os restantes pareôs da
próxima "sabatina"

11 —

C íris 53

A derrota do Brasil
no jogo com a Itália
Um penal decidiu a sorte dos brasileiros no Campeonato do Mundo de
1938  Domingos, o maior em campo e autor do infeliz lance — Lco-
nidas fez falta — Colaussi, Meazza e Romeu os marcadores — Foram

marcados no período complementar os tentos — JAIME MADEIRA
_ .. ..._ _* -»_ i.- ,i««  __ .n«nhini< hnefnnfo riniVlta i nlnmpntnc rlpnRlvnc n mnrrnlflO aflcionado do esporte das isso se acentuar bastante depois

G.o PAREÔ — As 1G.40 horas —
Distancia 1.300 metros.

Quilos
Arai  55
Atehim  55
Coran  .. 55
Dehlr  55
Harem  55'
HldalgO  55
Rondei  55

58
58
5G
56
56
R9

1
Jnspe .. ••
Sinclair .. .
Bine Night
Jabá .. ..
Ultera .. .
Bazuka ...

Hirondelle  52
4.o PAREÔ — As 15,30 horas —

Distancia 1.300 metros.
Qu'los

Chcreta  55
Dona Bôa  55

1
2
3
4
5
G
7
8 West Point 55

7.o PAREÔ — As 17.20 horas —
Distancia 1.300 metros.

Quilos
Marlem 58
Marfada 56
Curemas 54
Gâmbia 54
Gladiadora 54

G Iluminura 54
Uriel 54

Parbolito .. 52
Gogol ..... ^ .... 52

1 10 Pirombá 52

UM ANO Al'ES DA GUERRA
O ano que antecedeu a guerra

foi para os desportos um grande
ano. Certames de grande enver-
&adura foram realizados, «lesta-
cando-se a disputa da "Coupc

«lu Mondi", na qual o Brasil in-
terveio com grande brilho. Em
outras modalidades esportivas
também registrou-se muilo des-
t;"ive. Para se ler uma prova
disso vamos recordar alguns
acontecimentos esportivos regis-
tados na primeira quinzena de
maio do 1938. «

MUNDO ESPORTIVO

UM SEMANÁRIO COMPLETO

DOS ESPORTES

I
Infelizmente, os sucessos prá-

ticos do esporte brasileiro não se
coadunam com a direção que eles
têm Lido. Por vários motivos e
razões, as 7iossas entidades diri-
gentes, não têm satisfeito. Talvez
a maior parcela de culpa, cabe
àqueles que provocam duvidas e
desarmonias. As cisões, o cancro
?nór do nosso meio desportivo,
foram indubitavelmente a causa
principal da ausência de uma
direção • firme. Os bons elemen-
tos são por esse motivo especial-
mente, alijados ou absolvidos pe-
Ias quesillias. Uns desistem, ou-
tros são postos à margem. Prefe-
revi em ultima analise se torna-
rem meros espectadores. A Con-
federação Brasileira de Despor-
tos é o exemplo máximo. Essa
entidade nunca teve uma dire-
ção estável. Nunca satisfez. Ago-
ra, nestes últimos anos melhora
um pouco mas ainda não corres-
ponde. Épocas tivemos, em que
jamais se conheceu um balanço
áa entidade eclética. Nem a res-
peito de questões esportivas, nem
a respeito das que se relaciona-
vam com a tesouraria. Uma ca-
lamlãade completa. As lutas in-
teslinas, tomavam todo o tempo
dos dirigentes, e daí a série de
desastres políticos e técnicos. Na-
da fazia enfim essa entidade para
que nos livrássemos dos males
que nos afligiam. E apesar de
tudo, embora a pacificação tenha
posto um ponto final a muitas
dúvidas e embora os decretos de

j semi-oficialização tivessem con-
íribuido para a normalização dos
desportos, nem porisso a C.B.D.,
entrou nos eixos como devia. A
falta da uma direção suprema,
provoca conseqüências das mais
desastrosas, fazendo com que o
progresso do esporte brasileiro
não seja desenvolvido como de-
via ser. ,.—~ x

l.o — No vapor "Arlanza",

que levantou ferros do Cães
Maná, partiram para o "Velho

Mundo" os jogadores brasileiros
que tomaram parle na disputa
do Campeonato Mundial de Fu-
tebol. O embarque da delegação
nacional foi uma verdadeira apo-
teesp. Apesar do nláu tempo, uma
verdadeira multidão «le afiecio-
nados compareceu ao cães, acla-
mando freneticamente os mem-
bros «Ia embaixada. Os brasüei-
ros confiavam cm seus represen-
tantes. E eles não decepcionaram.

2.o — Em campo neutro, Mi-
lão, Itália, jogam as representa-
ções de Portugal e Suissa, em
disputa da "Coupe du Mondi".
O selecionado lusitano jogou me-
lhor, atacou mais, mas não leve
chance. Venceu a Suissa pela
contagem de dois a um. Dessa
maneira Portugal foi desclassifi-
cado, cabendo à equipe suissa o
direito de enfrentar a Alemã-
nha, nas segundas eliminatórias.

3.o — Em prosseguimento do
certame paulista extra de fute-
boi, o Palestra enfrenta o Hes-
panha e o derrota por um a zero;
Estudantes e S P R defrontam-
se c empatam por dois a dois c

Santos supera o Juventus pela
contagem de quatro a zero.

3.o — Participando do IV
Campeonato Brasileiro de Nata-
cão, realizado em Belo Horizonte,
os paulistas marcam um belo fei-
to. Embora não conseguindo o ti-
tulo máximo do torneio, os ban-
deirantes logram tornar-se cam-
peões brasileiros de pólo-aquati-
co. Eis como estava formada' a
turma paulista campeã nacional
de polo-aquatico de 1938: Alfre-
do Gerardi, Armando Caropreso,
Bilei-mano Menitto, Mario de Lo-
renzo, Luiz Margarido, Edno Vila
Real, e Nelson Brescia.

4.o — Na grande prova ciclis-
lica, a Volta da Itália em bicicle-
In, o pedalista peninsular Vincini
marca brilhante vitoria. O per-
curso dessa competição, Turin-
San Remo, é 204 quilômetros. O
triunfo de Vincini foi magnifico.

4,0 _ Simultaneamente, um
outro ciclista italiano consegue
uma vitoria não menos brilhan-
te do que a conseguida por Vin-
cini. Na corrida París-Tours, o
italiano Rossi conquista o pri-
meiro posto, com uma perfor-
manco excepcional.

5.0  Mais três prélios dão

prosseguimento ao Campeonato
Paulista Extra de Futebol. O São
Paulo derrota autoritariamente o
Ipiranga por trsô a um; Hcspa-
nha e Portuguesa santista empa-
tam por dois a dois e o S.P.R.
sobrepuja o conjunto da Porlu-
guesa de Desportos por dois a
zero.

multidões ainda se recorda com
demonstrações de orgulho e certa
tristeza a brilhante figura do se-
lecionado brasileiro na disputa do
Campeonato do Mundo de 1938.
Cumpriu nossa representação
atuações de relevo, elevando bem
alto o valor do futebol nacional
nos gramados do velho mundo.
Defrontou-se com a Polônia e
Chccoslovaquia, triunfando de
maneira espetacular e fazendo vi-
brar o torcedor francês. Constl-
tuiu-se o Brasil, depois de suas
duas primeiras vitorias na atra-
ção máxima do certame, que foi
realizado na França. Credenciou-
se, assim, sobremaneira, para o
cotejo com o selecionado italiano,
que lhe traria o diploma de fina-
lista, se conseguisse triunfar, Era,
dessa maneira, aguardado com
desusado interesse o cotejo entre
sulamericanos e italianos. Não se
apontava favorito, porquanto bra-
sileiros e italianos, v' íham cum-
prindo mognificas atuações.

Estavam os nacionais possibili-
tados a marcar expressivo feito
contra a Itália. Depositava-se nc-
les enorme confiança e se a chan-
ce os auxiliasse nada impediria
que conquistasse o "cetro" ma-
ximo.

do segundo gol marcado por Meaz
za ao cobrar o penal de Domin-
gos. Mas mesmo sob aquele des-
controle, o Brasil conquistou o
seu tento de honra ao faltarem
poucos minutos para o termino
da peleja. Romeu acertou oportu-
na cabeçada, após um escanteio
batido por Patesco.

O primeiro tempo da peleja
terminou sem abertura da conta-
gem. Os dois quadros, apesar de
atuarem sob notória tensão ner-
vosa, brindaram o publico com
um futebol de primeira linha.
Mostraram-se os italianos visivel-
mente superior em alguns mo-
mentos aos brasileiros, mas estes
souberam reagir e se equiparar
aos adversários.

elementos decisivos c magníficos,
conquistou dol stentos contra um
do Brasil, que não se mostrou,
na ofensiva tão perfeito como nas
suas anteriores pelejas.

OS QUADROS
Os quadros jogaram assim for-

mados:
BRASIL: Walter; Domingos o

Machado; Zczé, Martin e Afonsi-
nho; Lopes, Luizinho, Romeu, Pe-
raclo e Patesco.

ITÁLIA: Olivieri; Fonl e Rava;
Serantoni, Andreolo o Locatelll;
Biavati, Meazza, Piola, Ferrari o
Colaussi.

A RENDA
A renda foi de 449,000 fran-

cos, o que constituiu um recor-
e. Aproximadamente 40 mil pes-

jogo, tendo a
Íe. 

Aproxima
oas assist ir?
.naloria do

am o .
No período complementar a Ita \ .naioria do comercio encerrado

lia .tendo em seu ataque cinco suas portas.

A VITORIA DA ITÁLIA

PONCE DE LEO
Ponce de Lcon é, com Santo l era amador do "Glorioso", que o

Cisto, a ultima excelente aqui-1 levou para General Scveriano, cm

se de um elemento magnifico,
pois seus recursos são inúmeros.

— Domina a pelota com grande fa-
A fatalidade, porem, acompa- cilidade, chuta com pontaria e

ponlencialidadc. Eslá destinado
a ser uma das -grandes figuras
do tricolor no próximo certame.
Norival Cabral Ponce de Lenn e
o nome por extenso desse futebo-
lista. Ele é carioca, da gema,

^U'do!lSão'i:aulo"F:"c7 Trata-'l!) 15. Ponce de Lcon nos disse
quo deve lodo o sucesso que ai-
cangou até o momento ao seu
mano e a Ondino Vieira, técnico

nhou os brasileiros naquela ines-
quecivel jornada. Mas, eles soube-
ram cair de pé. Atuaram soberba-
mente e confirmaram com bri-
lho suas atuações anteriores apre-
sentando aos europeus um futebol
vistoso, pratico, técnico e bonito.
Um penal decidiu a sorte dos nos-
sos patrícios no preiio com os ita-
lianos. Domingos da Guia, quí
se constituiu na maior figura em
campo, acossou irregularmente o
centro-avante, Piola e o juiz mar-
cou penal. Foi bastante comenta-
do o lance de Domingos, tendo a
delegação brasileira se dirigido
à FIFA, protestando enérgica-
mente.

A ausência de Leonidas no cen-
tro do ataque nacional foi bastan-
te sentida. O "Diamante Negro",
foi um dos maiore svalores no
preiio contra Checoslovaqui- e
Polônia e todos acreditavam que
decidiria a sorte do campeonato
para o Brasil se jogasse contra
a Itália. Leonidas ficou, porem, à
margem em virtude de uma con-
tusão.

Tecnicamente a partida foi
magnifica. Não atuaram os bra-
sileiros durante todo o desonro-
lar do preiio dentro de um só rit-
mo. Após o primeiro tento dos
italianos, marcado por intermédio
do ponteiro esquerdo, Colaussi,
aos 11 minutos da etapa comple-
mentar, os nossos patrícios se
mostraram algo confusos vindo

pois nasceu cm Bonsucesso e nes-
se subúrbio guanabarino foi tam-
bem que aprendeu a jogar. Fon-
ce de Lcon é ainda muito jo-
vem. Conta apenas vinte anos e
os completou ha pouco. Das pe-
ludas do seu bairro, onde de-
fendia o Democrático, Ponce de
Leon ingressou no juvenil do
Bonsucesso. Jogou no juvenil do

grêmio lcopoldincnse até a idade
«le dezoito anos, quando deu um
grande pulo cm sua carreira fu-
tibclistica: passou para o Bota-
fogo, assinando contrato já como

profissional. Foi seu mano, que

que reputa um dos maiores do
país. Sua maior emoção Ponce
de Leon a sentiu quando enfien-
tou o Atlético Mineiro vestindo
a camiseta do Botafogo. O "Glo-

íioso" triunfou por três tentos a
dois, sendo ,que o tento da vito-
ria foi marcado por ele. "Na-

e.uele «lia tive até vertigem..."
(iisse-nes o jovem avante sam-

pnulino. Ponce de Lcon leva uma
vida muito mourigerada. Por isso
c que ele põe o futebol acima da
dansa como diversão... Gosta
lambem de cinema. Em sua car-

rcira profissional Ponce já ga-
nhou mais de cento e vinte mil
cruzeiros. E ele espera ganhar
mais. Muilo mais, para poder
sempre ajudar bem a sua mae-
ziuha, que é, juntamente com
seu irmão, a grande adoração da
sua vida.

^«««««««««««««««««"««««««««««««««Jtnnít::;»»::»^

::SOMENTE QUINZE CRUZEM
A mensalidade para adultos é de quinze cruzeiros e

a de menor é de sete cruzeiros e cincoenta centa-

vos. Para ser sócio do São Paulo F. C. basta preen-
cher a proposta, juntar duas fotografias epagar

vinte cruzeiros para a carteirinha e o distintivo. H
•«:««««»::««:«:«:«««««j«}Uí««í«««í«««{«««tttt:«««««:««t^
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JOSE GOMES FRANCO —

(Coméllo Procopio — Paraná) —
"De que nacionalidade era o cen-

tro-médlo Volante, do »£-»"»*
KO?» Argentina. 

"Qual tios dois

quadros teve no passado artilha-
ria mais arrazadora: Sao Paulo
ou Corintians?» S. Paulo "Para

se obter uma fotografia do meia
direita Nóca, do São Paulo, a que
endereço devo dirigir?" Rua Pa-
dre Vieira, sem numero, Canin-
dé "Gostaria que V S. publicas-
se a biografia da vida esportiva
de Luizinho, do qual sou ' fan
c considero que foi o maior ponta
direita do Brasil, dos últimos
tempos". Uenderemos. oportuna-
mente, ao seu pedido.

ÁLVARO R. AUGUSTO —

(Capital) -- "Qual cie-las duas
linhas atacantes é a melhor: —

Cláudio — Lel« _ Nininho —
Pinga — Chico, ou Lula — Ade-
mir _ Helsno — Jair — Simão?"
A segunda. "Qual destas três alas
esquerdes é a melhor: Jair-Slmo,
Pinga-Chico, ou ILma-T-elxciri-
nha?" Jair-Simão. "Qual é o

•nelo; Renato c Sapolinho; Lau-
Uno, Og e Gongo; Barrlos, Eclél-

3l DJulma, Farld e Reglnaldo?
íâo. "Que tal esta seleção sul-
limcrlcana: Oberdan; Domingas c
Tejcra; Rui, Rossi e Ramos; Boye,
Ademir, Heleno, Labruna e Si-
mão?" Sim. Colocaríamos, po-
rem, Valdemar Fiume ou Péscla
em lugar de Ramos. "Que tal este
quadro da Portuguesa de Despor-
tos para 1948: caxambu'; Lorico
e Nino; Luizinho, Ávila e Valde-
marFlume; Cláudio, Pinga II. Ni-
ninho, Pinga I e Simão? Ótimo
desde que n Portuguesa contrate
Ávila, Valdcmar Fiume e Cláudio.
E o amigo acha facll?

NEWTON CARLOS FERRETE
— (aSntos — São Paulo) — "O

campo do São Paulo F. C. é do
São Paulo ou é alugado? E' do
São Paulo. "aBltãzar « superior
a Neca?" No momento, sim.
"Qual 6 o melhor ponta esquerda
do Estado d;- São Paulo?" Simão.
"Onde está o famoso lutador de
luta-llvre, Tatu'?" Tatu' esta lu-
tando no Rio de Janeiro, atual-
msnte. "Qual é o clube de São
Paulo que possui o melhor estádio
e a melhor pista de atletismo?"
Melhor estádio: Palmeira — Me-
lhor pista de atletismo: Paulis-
tano. "Qual é a stl.ção que V

, , ,., Rrn«li9"|S< formaria dos ffuatro clubes
,„-,„r centro-avantede Dxasü 

prof]sslcnais ( des) de g5-
Paulo?" Oberdan; Caeira e Ren-Heleno. "Qual é a

atacante do futsbol paulista?
Continuamos afirmando que é da
Portuguera de Desportos. • "Co-

mo V. S. formaria um quadro de
elementos pertencentes aos qun-
tro grandes do futebol paulista?"
Oberdan; Caieira e Renganesqui;
Rui, Bauer e Valdemar Fiume;
Cuia (Cláudio), Arturzinho, Hini-
nho, Pinga e Simão. "Qual o
quadro da Portuguesa de Despor-
tos que disputou o campeonato de
1033?" Batatais; Neves e Macha-
do; Fioroti, Brandão e Gaspsrini;
Suei, Nico. Nabor, Alberto e Luna.
"Na minha opinião eu forma-
ria as seguintes seleções, respec-
tlvamente, paulista e brasileira:
Oberdan; Caieira e Nino; Rui,
Brandãozinho e Valdemar Fiume;
Lula, Baltazar, Nininho, Pinga e'
Simão — Oberdan; Caieira c
Gerson; Rui, Danilo o Jorge: Lu-
Ia, Ademir, Heleno, Jair e Simão.
Que tal?" Boas. Convém porem,
que o amigo se lembre ser Nino
de nacionalidade italiana e, por-
tanto, não pode ele integrar a
seleção paulista.

ALCEU FERREIRA — (Capi-
tal) — "Qual destes três quadros,
formados por um jagador de ca-
da clube, V. S. acha melhor: A)
Andu'; Caieira e Moacir; Ncnê,
Rui e Nico; Cláudio, Pinga II,
Romeuzinho, Bibe e Teixeirinha
— B) Jura; Sapolio e Moacir;
Gambá, Brandãozinho e Nico;
Lida, Antoninho, Servilio, Pinga
I c Teixeirinha — C) Jura; Sa-
polio o Moacir; Luizinho, Bran-
üãozinho e Nino; Alemãozinho,
Antoninho. Servilio, Canhotinho
e Teixeirinha?" O primeiro.

? — (Capital) — "Qual é o
melhor centro-avante: Leonidas
ou Servilio?" Servilio, no mo-
mento. "Qual foi o quadro do São
Paulo que tirou o campeonato de
1945 e 1946?" Gijo, Piolin e
Renganisqui; Rui, Bauer e Noro-
nha; Luizinho, Sastre, Leonidas,
Remo e Teixeirinha. "Qual foi a
escalação do São Paulo no ulti-
mo clássico do primeiro turno e
qual foi a do Corintians?" São
Paulo: Gijo; Saverio e Renganes-
qui; Rui, Bauer e Noronha; Chi-
na, Néca, Leonidas, Leopoldo e
Teixeirinha; Corintians: Bino;
Domingos e Aldo; Palmer, Hélio
e Aleixo; Cláudio, Baltazar, Ser-
vllio, Nenê e Rui.

LUSO PINHEIRENSE — (Ca-
pitai) — "Quais são us idades
cie Hélio Silveira e Piloto, joga-
dores recentemente contratados
pela Portuguesa de Desportos?"
Silveira, 27 anos e Piloto, 22 anos.
"A Portuguesa está capacitada
para levantar o campeonato de
1948?" E por que não? "Qual t!

afirmar, «mlgo. "Qual destes 6
melhor: Danilo, Hélio, Túlio ou
Brandãozinho?" Danilo. 'Quem é
melhor: Teixeirinha, do Botafo-
ro, ou Teixeirinha do São Pau-
lo?" Teixeirinha, do São Paulo.

RUBENS B. SEMMLER —
(Capital) — "Quais os clubes
que ocupam os cinco primeiros
lugares em numero dc sócios?"
Pnlmerlas, Corintians, São Pau-
lo, Portuguesa de Desportos e
Ipiranga. "Qual o clube que pos-
sul melhores flntadores cm São
Paulo?" Esta pergunta é de dlfi-
cll resposta. "Valussi tem possl-
billdades dc vir a integrar a linha
média do quadro principal do
Corintians, em lugar de Palmer?"
Achamos multo difícil.

SEBASTIÃO LUÍS CARVA-
LHO — (Capital) — "Qual é a
melhor destas duas seleções:
Oberdan; Caieira e Sapolio, Zezé
Procopio, Túlio e Waldemar Flu-
me; Lula, Antoninho, Nininho,
Flngu I e Teixeirinha, ou Ca-
xambu'; Domingos c Moacir;
Rui, Brandãozinho e Aleixo;
Cláudio, Baltazar, Servilio, Lima
e Simão?" A primeira.

FRANCISCO PINHEIRO —
(Capital) — "Qual foi o quadro
do Palmeiras em 1944?" Ober-
dan; Junqueira c Osvaldo; Og,
Bucunto e Gengo; Gonzalez, Li-
ma, Caxambu', Viladonica c
Echevarrieta. "Quais são os dois
melhores zagueiros esquerdos
marcando o pontrrdircita, em São
Paulo?" Nino e Belaeosa. "O Mi-
nistrinho que escreve nesse

ganesqui; Rui, Bauer e Valdemar
Fiume; Lula (Cláudio), Arturzi-
nho, Nininho, Ping-a e Simão.
"Qual é a seleção de aspirantes
que V. S. formaria?" Fernando;
Sapolinho e Renato; Azambuja, jornal é aquele guinde ponteiro
Cg e Jacó; Walter, Edélcio, Djal- direito do passado?" Não. O Mi-
ma, Farid e Reginaldo. nistrinho que escreve era nosso

JOSE' BARBOSA — (Capita!) jornal, chama-se Luis Vedrosi e
— "Qual o melhor quadro de o famoso ponteiro direito do pas-
aspirantes de São Paulo?" O do sado, chama-se Pedro Sargioto.
São Paulo Futebol Clube. "Por

que existe no Palmeiras o precon-
coito da còr?" isto é lá com os
dirigentes palmeirenses, amigo,
"Onde reside, atualmente, o Mil-
ton Medeiros, Canhotinho? Ave-
nida Água Branca, 1705'. "Por

que Leonidas é chamado o "Dia-
mante Negro?" Em virtude de
suas brilhantíssimas atuações no
campeonato mundial de 1933."Qual é o máximo de perguntas
que se pode fazer? Ou não tem
limites?" O amigo pode fazer
quantas perguntas quizer."JOÃO BERNARDO DE SOU-
SA — (Capital) — "Qual a
mair renda que se deu desde o
inicio do Estádio Municipal do
Pacaembu' e recorde do publico?"
A maior renda foi por ocasião do
jogo da "Copa Roca", realizado
em 1945, quando perdemos por
4x3. O recorde ás publico foi por
ocasião da estréia de eLonidas no
quadro do São Paulo Futebol Clu-
bc. "Qual a seleção paulista que
V. S. formaria?" Oberdan; Caiei-
ra e Moacir; Rui, Bauer e Valde-
mar Fiume; Lula (Claudio3, Ar-
turzinho, Nininho, Pinga e Simão,

JOSE' SIMÕES — (Capital)
— "Qual destas duas seleções
c a melhor: PAULISTA: —
Oberdan, Domingos e Turcão;
Zezé Procopio, Rui e Waldemar
Fiume; Lula, Arturzinho, Servi-
lio, Lima e Rui — CARIOCA: —
Luis; Augusto e Norival; Eli,
Danilo e Jaime; Pedro Amorim,
Zizinho, Heleno, Jair e Chico?"
Elas so eqüivalem. "Qual dos
cinco goleiros sul-americanos é
melhor: Oberdan, Luis, Vaca,
Soriano e Ogando?" Oberdan."Qual destas duas alas direitas
é a melhor: Cluudio — Baltazar
ou Adilson-Zizinho?" A primei-
ra. "E qual das duas alas es-
querdas é a melhor: Nenê-Rui-
ou Jair-Vevê?" A segunda.

NELSON DOS SANTOS -
(Capital) — "Qual é a maior
linha média da America do Sul?"
Iácono, Rui e Waldemar Fiume."Qual destes dois é melhor: Los-
tau ou Simão?" Lostau, consi-
derado o melhor ponteiro esquer-
do sul-americano. "Qual destes

JÚLIO FRANCISCO NUNES
— (S. José do Rio Preto — São
Paulo) — "Nené, -do Corintians,
é superior a Lima, do America?"
Sim. "Que tal estas seleções bra-
sileiras: Oberdan, Caieira e No-
rival; Biguá, Danilo e Noronha;
Cláudio, Ademir, Heleno, Jair e
Lima — Luis; Murilo e Norival;
Rui, Danilo o Noronha; Cláudio,
Ademir, Heleno, Jair e Simão?"
Boas.

GERALDO STRALIOTTO —
(Jau' — São Paulo) — "Qual
foi a representação brasileira
que brilhou na França, no Cam-
peonato Mundial de 1938?" A:

Walter; Domingos c Machado;
Zezé Procopio, Martirn e Afonsi-
nho; Lopes, Romeu, Leonidas,
Perucio e Hercules. B: — Bata-
tais; Jau' e Nariz; Brito, Brandão
e Argemiro; Roberto, Luizinho
Niginho„JTim o Patesco.

DELCIO DE CAMPOS GAR-
CIA — (Barretos — São Paulo)

"Que acham desse quadro,
com o nome de Paulista E. C:
Oberdan; Caieira e Renganesqui;
Rui, Túlio e Aleixo; Lula, Lcan-
dro, Adolfrises, Bibe e Lcopol-
do?" Bom. "Por que a CBD pro-
tege os clubes do Rio?" Porque
cies são seus "afilhados"...
"Aceitam a fotografia de um
infantil que foi campeão invito,
para publlca-lo? Infelizmente,
não podemos atende-lo nesse seu
pedido em vista dc já termos re-
cusado vários pedidos seme-
lhantes por nos fultar espaço.

JOÃO TORO GARCIA — (Ca-
pitai) — "Qual é superior: Rui,
do Corintians, ou Rodrigues, do
Fluminense?" Rodrigues. "Qual
é o endereço dos seguintes era-
quês do Corintians: Cláudio, Ne-
nê, Hélio, Rui e Servilio?" Ave-
nida Rangel Pestana, 2.251. "E'

Unho Ieso-Leopoldo ou Nenê-
Rui?" Llmn-Canhotlnho. "Qual

dos trê3 é o melhor: Artuzlnho.
Castro ou Baltazar?" Artuzlnho,
no momento. "Depois do Paca-
embu, qual 6 o melhor estádio
paulista?" O Parque Antártica.
"Quantos sócios possue o Vasco
da Gama?" 19 mil associados.
"Minha opinião sobre a seleção
paulista e brasileira: Paulista: —

Oberdan; Caeira e Moacir, Rui,
Brandãozinho e Valdemar Fiume,
Lula, Artuzlnho, Nininho, Pinga
I e Lima — Brasileira: — Ober-
dnn; Caieira e Gerson; Rui, Da-
nllo e Valdemar Fiume; Lula,
Ademir, Heleno, Jair e Uma. Que
tal?" Boas. "Qual é o melhor
chutador do Brasil no momento?"
Lula. "Dos quatro, qual 6 o me-
lhor: Oberdan, Luiz. Vaca ou
Paz?" Oberdan. "Qual c melhor:
Canhotinho, Rui ou Leopoldo?"
Canhotinho.

ALFREDO ROSSI — (Capital)
— No ultimo jogo do Palmeiras
em São João da Boa Vista, ven-
ecu o campeão paulista, por 2x1.
MILTON APOCALIPSE — (Ca-

pitai) — "Qual o melhor: Caieira
ou Murilo?" Caieira. "Na ordem,
caiais são os melhores: Danilo,
Rui, Zé do Monte e Brandãozi-
nho?" Rui, Danilo, Zé do Monte
e Brandãozinho. "Que acha v. s.
destas seleções: Paulista: —
Oberdan; Caieira e Turcão; Zezé
Procopio, Rui e Valdemar Fiume,
Lula, Lima, Nininho, Pinga e Si-
,r!ã0 — Brasileira: — Oberdan.
Caieira e Augusto; Zezé Procopio,
Rui (Danilo) e Valdcmar Fiume;
Lula, Ademir, Heleno, Jair e Si-
mão — Sul Americana: — Ober-
dnn; Caieira e SoSbrero; Sosa,
Rui (Danilo) e Pcsciaí Valdemar
Fiume): Boyé, Ademir, Pontoni.
Martinho c Lostau (Simão)?"
Boas.

JOSE' PINTO SILVA — (Ca-
pitai) — "Qual é a taça de mais
valor já conquistada cm S. Pau-
lo?" Qual é o clube que a pos-
sue? Qual é o nome da mesma?"
Taças de grande yalor. quer es-
timattvo, quer monetário, já fo-
ram conquistadas pelos nossos
nossos principais clubes, sendo di-
ficil apontarmos qual a maior.
"Qual é o maior c mais valoro-
so: o Parque Antártica ou o Par-
que São Jorge?" Cremos que há
mais ou menos um contrabalanço
no valor do Parque Antártica c
do Parque São Jarge.

JOÃO FIORITO (Capital) —
"Qual foi o primeiro vencedor da
Copa Roca?" O Brasil, por 1x0.
gol de Rubens Sales, em 1914.
"Qual é o nome por extenso do
técnico Brandão e onde nasceu?"
Osvaldo Brandão, nasceu no Rio
Grande do Sul. "Quais foram os
quadros 'que Domingos Da Guia
pertenceu ani es do Corintians
Paulista?" Bangu', Vasco da Ga-
ma, Boca Juniors, Nacional e
Flamengo, na ordem. "Leonidas

já foi auguma vez campeão por
algum clube do estrangeiro?"
Não. "Zezé Procopio estuda para
medico ou outra parte da mediei-
na, ou só joga futebol? " Procopio
só joga futebol.
ANTÔNIO YAMAMOTO — (Ca-

pitai) — "Qual foi o artilheiro
do Campeonato Mundial de
1938?" Leonida, com sete tentos.
"Qual foi a seleção brasileira que
disputou o campeonato mundial
de 1938?" A: — Walter, Domin-
gos e Machado; Zezé Procopio,
Mar-tim e Afonsinho; Lopes, Ro-
meu, Leonidas, Perácio e Her-
cules. B: — Batatais, Jau e Na-
riz; Brito, Brandão e Argemiro;
Roberto, Luizinho, Niginho, Tim

boa essa seleção paulista: Ober-i e Patesco. "Qual ataque é me
dan; Oaielra e Aldo; Rui,. Bran- lhor: Lula-Ademlr-Heleno-Jair
dãozinho e Aleixo; Cláudio, Bal- simão, ou Claudlo-Lima-Nininho

o ToRador mais técnico da Por- é 1,lelhor: Pcdernera. Baltazar,

ÜS PmgaT1C"oÍlsüos|^-z^ ou Ademir?;' Ademir.
dois melhores meias esquerdas do
Brasil?" jair e Pinga. "Quantos
Bodos possuem, atualmente os
quatro grandes do futebol paulis-
ta?" Sabemos apenas que o Pai-
meiras possui 22 mil associados c
o Corintians, 10 mil. Não podemos
precisar ao amigo quantos sócios
têm São Paulo e Portuguesa dc
Desportos. "Esta seleção de as-
pirante é superior ao quadro dc
jproíisisonais do Juventus; Fer-

Quo acha V. S. de minha sele
ção brasileira, com: Luis: Calei-
ra e Norival; Zezé Procopio,
Brandãozinho e Jorge; Lula,
Ademir, Heleno, Pinga I e Chi-
co?" Regular. "Qual destes pon-
teiros direitos é melhor: Djalma,
Pedro Amorim, Cláudio ou ~ Eli-
sio?" Cláudio. "O Corintians
poderá ter maior numero de so-
cios do que o Palmeiras e o Vas-
co?" Isto é o que não podemos

tazar, Servilio, Lima e Simão?"
Regular.

ANÍBAL VICENTE ROSSI —
(Capital) — "Qual dessas duas
zagas é melhor: Osvaldo II-Tre-
membé, ou Castanheira-Renato? "
Elas se equivalcm| "Qual é o
melhor elemento da retaguarda
do São Paulo, no momento? E'
da linha?" Da retaguarda: Rui.
Da linha: Teixeirinha. "O fute-
boi da América do Sul é o me-
lhor do mundo?" Talvez, sim.
"Oberdan é o melhor arqueiro do
mundo no momento?" Não pode-
mos afirmar que Oberdan é o
o melhor arqueiro do mundo. To-
davia, êle estaria no pareô para
tal. "Qual dessas três alas es-
quortfas é a melhor; Lima-Canho-

Pinga e Rodrigues?" O primeiro.
ANTÔNIO AUGUSTO PINHEI-

RO — (Araraquara — S. Paulo)
— "Qual trio médio é melhor:
Mexicano, Zé do Monto e Aionso
ou Palmer, Hélio e Aleixo?" O
primeiro. "Qual foi a maior vito-
ria do São Paulo sobre o Palmei-
ras?" A de GxO, na Mooca, em
1939. "Qual linha é melhor: Lu-
la-Artuzinho-Osvaldinho e Lima-
Canhotinho ou Reyes-Moreno-Dl
Stefano-Labruna-Lostau?" A se-
gunda. "Qual é o melhor destes
centro-avantes: Dimas. Heleno,
Firilo-Cesar e Nininho?" Heleno.
"Que tal este trio médio: Rui.
Denilo e Waldemar Fiume?"
Ótimo. "Qual a melhor ala es-
qucrdft brasileira para uma sele-

ção?" Jair e Simão. "Que tal
esta seleção brasileira: Oberdan,
Murilo e Gerson; Rui, Danilo e
Waldemar Fiume, Lula, Ademir.
Heleno, Jair e Slmfio?" Boa.

MANOEL RAMIRO — (Santo
André — São Paulo) — "Qual

é o melhor trio médio de San-
tos?" O do Santo Futebol Clube,
constituído por Nenê, Alfredo e
Castanhelra. "Qual é o endere-
ço da sede da Portuguesa san-
tista?" Avenida Pinheiro Macha*
do. "Qual é o melhor: Andu',
Mauro ou René?" René. "Cláudio
ou Lula?" Eles se eqüivalem, no
momento. "Andu' ou Gijo?" Gi-
jo, "Qual foi o melhor quadro
da Portuguesa santista? Talvez
tenha sido o de 1935. .

WILSON FERRARI — (Ca-
pitai) — "Quantas vezes o Co-
rintians sagrou-se campeão pau-
lista de futebol?" 12 vezes.

LUIS V. CARDOSO — (?) —
O Campeonato Mundial é dispu-
lado de quatro em quatro anos.
Foi paralii.aclo, em virtude da
guerra. Deverá ser disputado nor-
malmente, d'cra avante. A con-
sideragão que o amigo viu entre
o futebol inglês e o brasileiro
está certa. Disponha.

JOÃO DA SILVA — (Londri-
na — Paraná) — "Por onde an-
da Chico Preto?" Chico Preto
continua em São Paula. "Ha

quadros no interior paulista su-
periores a alguns profissionais da
capital?" Talvez, sim, referindo-
nos aos últimos colocados na ta-
bela do campeonato da capital.
"Nino e Andu' são italianos?"
Sim. "Qual linha do São Paulo
é mais positiva: China-Ieso-Tci-
xeirinha-Rcmo-Lcopoldo ou Tei-
:-:cirinha-Ncca-Lccnidas-Remo-Leo
poldo?" Elas se eqüivalem. "Es-

cúria boa uma seleção de pretos
assim constituída: Caxambu';
Domingos c Moacir; Luizinho,
Brandãozinho e Dino; Vicente,
Ealtazar, Servilio, Jesus e Dusen-
tos?" Regular. Jesus não é pre-
lo, amigo.

JOSE' ALVES DA VINHA —
(Limeira — São Paulo) — "Qual

o melhor jogador do São Paulo
atualmente? Rui. "De que qua-
dro saiu Leopoldo? Leopoldo
sempre foi deefnsor do tricolor.
"Que idade têm os seguintes }o-
gador os: Leopoldo, Néca, China
e leso? Leopoldo, 23, Néca, 24,
China, 24 e leso, 2-4 anos. "Qual

é o endereço de Gijo? Rua Pa-
dre Vieira, sem numero, Canin-
dé.

MITIOCHI KOSE — (Cam-
bju-á —• Paraná) — "Qual ala
esquerda é melhor: Jair-Chico
ou Pinga-Simão?" Elas se equi-
valem. "Renganesqui é superior
a Rafaneli? Eles se eqüivalem.
"Qual linha é melhor: Cláudio

Baltazar — Servilio — Nenô
Rui, ou Djalma — Lelé — Di*

mas — Ismael — Chico? Elas so
eqüivalem. "Quando foi fundado
o Estádio Municipal de Pacaem-
bu'?" O Pacaembu' foi inaugu-
rado em 1940. "Bino é parunaen-
e?" Sim. "Baltazar é superior a

Maneca do Vasco?" Eles se" equi*
valem. "Cláudio é superior a
Tesourinha? Sim. "Qual defesa é
melhor: Bino; Domingos c Aldo;
ou Gijo, Saverio e Renganesqui?"
Elas se eqüivalem. "Lima é su*
perior a Jair?" Não. "Qual é a
idade de Og Moreira?" 30 anos.
"Qual é o melhor centro-avante
do mundo?" E' difícil responder
ao amigo qual é o melhor cen-
tro-avante do mundo. Helen.o to-
davia, estaria no pareô.

? _ (Capital)'— "Acha v. s.
que o médio Lorena seria mais
útil ao Corintians, que Palmer?"
Talvez, sim. "Depois daquele aci-
dente do jogo Santos F. C. x Sao
Paulo F. C, Capuano faleceu?
Não. Regressou êle à sua terra,
"Que tal o quadro do Corintians
para 1948: Osvaldo; Belaeosa e
Moacir; Lorena, Zé do Monte a
Belmiro; Cláudio. Baltazar o
Adãozinlio, Nenê e Nivio?" Bom,
sem duvida, desde que o alvt-ne-
gro contrate Osvaldo, Lorena, Zé
do Monte, Belmiro, Adãozinlio e
Nivio.

N. R. — Pedimos aos nossos
consulentes que citem, sempre,
em suas cartas, qual a secçao que
mais apreciam em nosso jornal,
aquela que se sentem mais pra*
aeirosos em ler, — Gratos.
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hlaA Portuguesa de. Desportos está

para a conquista do titulo no certame de 48
Bonifácio* resolverá o único problema nevrálgico da equipe — Os lusos esperam contar com a benevolência
do orstão punitivo carioca, a fim de que a penalidade imposta a Bonifácio seja pelo menos diminuída — Fala

ao "Mundo Esportivo" o sr. Joaquim Quintas _________—¦. _
 * •—..  ______ i.i«..

Ouanclo os diretores lusos leva
rama efeito aquela "degrlngo a-
da» nas fileiras do quadro prIn-
ritJal. substituindo os "meda-

ihóes" que o integravam pelos
ovens valores do quadro de as-

pirantes, multa gente pôs as mãos

na cabeça e gritou que aquilo era
unia loucura. A grande ' temeri-
,lade", todavia, bem cedo surtiu
¦seus írutuosos resultados, quando"os 

Oaxambu's, Lorico, Nino. Lul-

ninho, Mandão, Pinga I, Pinga
XI c Nininho, confiantes c plena-
mente adaptados, começaram a
jogar muito futebol, recolocando

MUNDO ESPORTIVO

UM SEMANÁRIO COMPLETO

DOS ESPORTES

a Portuguesa de Desportos entro
os grandes do 'esporte bretão de
Piratininga. 104G foi um grande
ano para o grêmio rubro verde.
Conquistou a terceira colocação
do campeonato da cidade c pontl-
ficou cm outras Jornadas memo-
raveis. Em 1047 voltou a brilhar
o quadro luso, com o mesmo con-
junto que fora formado com tan-
to "sangue novo" e com tanto
destemor. Hoje a Portuguesa já
está num plano de invejável des-
taque e apresta-sc para entrar
na fila daqueles quo lutarão pela
conquista do "cetro" do prosir
mo certame.
COM BONIFÁCIO NO CENTRO

«A INTERMEDXAKIA...
Falando conosco sobre os pro-

jetos atinentes á prodi>;ão do
conjunto no corrente ano, o sr.
Joaquim Quintas focalizou o pro-
blema que ltlmamente vinha re-
sidindo no centro da linha media.

A9S UM FELIZARDO
QUE LEVA OS 500 CRUZEIROS

MUNDO ESPORTIVO que que I residente a rua São Paulo, 334,
vem instituindo com inteiro su

eesso vários concursos, teve opor

na cidade de Catanduva, neste
Estado, havia sido o vencedor do
concurso "QUEM SERÁ' O AR-
TTLHEIRO BRASILEIRO DAS
TEMPORADAS INTERNACIO-
NAIS? ".

Solicitamos, como de praxe que
o vencedor nos enviasse uma foto-
grafia e nos informasse também
qual a maneira mais fácil de lhe
enviar o prêmio. Recebemos a fo-
tografia e a informação solici-
tada e remetemos a quantia de
500 cruzeiros ao referido concor-
rente.

Estranhamos, portanto que o
jovem Haroldo Mazoni não tenha
recebido o prêmio enviado, de
acordo com uma carta que nos
endereçou. Naturalmente houve
algum atrazo, porquanto remete-
mos os 500 cruzeiros pelo registro
postal, sob o numero 812820 e se
não chegaram ao seu destinatário,

j solicitamos ao jovem concorrente
que nos informe a fim de que pos

— "De fato, o centro da linha
media constituiu um problema
para a equipe no ano passado e
veio perdurando até ultimamente.
Entretanto, já estamos aptos pura
soluciona-lo. Estamos com enten-
dimcnlos praticamente encerra-
dos com o ccntro-mcdlo Bonita-
cio, que niilitava no Canto do Rio.
Trata-se do um valor positivo e
poderá formar com Luizinho c
Hélio uma poça magnífica. Para
sua transferencia, o gremi» do
Niterói não opõe dificuldades. A
única cousa que conspira é a pe-
nalidadc que foi imposta a Bonl-
facio, pelo Tribunal de Justiça
Desportiva da P.M.P. Não poden-
do refrear seus impulsos no de-
correr de uma partida do seu an-
tvo clube, no ano passado. Bo-
rifado agrediu o arbitro Carlos
de Oliveira Monteiro e foi suspen-
so por 365 dias. Ele já cumpriu
ciuntro meses de sanção. Estamos
trabalhando, a fim de conseguir
raie a penalidade seja, senão can-
eclada, pelo menos diminuída
para seis meses.

Sc conseguirmos a benevo-
lenda do órgão de justiça carioca,
o que acreditamos que aconteça
em vista de ser Bonifácio um fal-
toso primário, dentro de dois me-
ses já poderemos contar com o
concurso, com tempo, pois para
aproveita-lo nos primeiros jogos
do campeonato".

HÉLIO SILVEIRA EM AÇÃO
ENQUANTO ISSO

profissional. E, para
mediremos esforços*'
o nosso entrevistado.

tanto, não
— terminou

cesso vários cuncuisu», reve u^,- hus m« _•»_._», «. - -,-- i—-
Umidade de noticia há algum tem-1 samos tomar as necessárias provi
po, que o jovem Haroldo Mazoni, \ dencias.

LEONIDAS Ê UM EXÍMIO
PISTONISTA...

•y^CwwMk |C_k888SV

Poucos sabem que o "Diamante Negro", alem üe ser um
artista da "pelota", 6 um musico de valor. O leitor estranhará
conosco esta afirmativa. Porque somente depois de tantos anos
de popularidade; o famoso centro-avante deu a conhecer isto?
lista pergunta eslará na mente «le nosso leitor, tão logo se de-

pare com o titulo acima. Gostaram da nolitia? Riram bastante?
Totio.; foram logrados. O clichê acima não estampa senão a

figura de um sósia do "Diamante".

— "Durante esse tempo em que
não pudermos contar com Boni-
facio, contaremos com Hélio Sil-
veira, cuja forma é magnífica,
como bem demonstrou ainda no
ultimo domingo. Contra o Bauru'
A. C. Hélio Silveira foi um valor
de grande utilidade para o con-
junto. Porisso — prossegue o nos-
so entrevistado — o posto não cs-
tara sem um bom elemento a
ocupa-lo nos prelios amistosos.
Além do mais possuímos também
Piloto, cujas ultimas experiências
como centro-médio têm sido as
mais convicentes possíveis. Ma-
noelão lambem poderá ser apro-
veitado a qualquer momento, pois
já está recuperando sua antiga
forma. Como você poderá con-
cluir, portanto, não há falta de
médios na Portuguesa de Despor-
tos. Bonifácio será o elemento
ideal para formar com Luizinho
e Hello I. E Hélio Silveira, Ma-
noelão e Piloto, que igualmente se
adapta perfeitamente na aza me-
dia esquerda, serão excelente re-
servas, não se falando ainda em
Sapolinho. que também é magni-
fico como médio".
\ AÇÃO DE CONRADO UOSS

E SEUS EFEITOS BENE-
FICOS

Em seguida o sr. Joaquim Quin-
tas passou a falar sobre os novos
carateristicos do sistema de jogo
da Portuguesa, principalmente no
que toca ao ataque.

— "O nosso quadro voltou a
jogar como em 1946. Já é outra
vês um conjunto harmonioso,
cujas peças componentes se mo-
vem num ritimo sincronizado com
excelente Impetuosidade. E isso
temos que atribuir ao trabalho ao
técnico Ross que voltou a dirigir
a equipe, reintroduzindo na mes-
ma o antigo sistema que éle mes-
mo "idealizou e empregava na Por-
tuguesa quando era o seu prepa-
rador em 1945. Nesse sistema de
jogo não há um ponta de lança
fixo; de forma geral, todos os
cinco atacantes são pontas-de-
lança, bastando que para tanto
as circunstancias permitam. Em
46 jogr.ndo assim, com grande
amplitude de ação, a Portuguesa
se destacou como detentora de
um dos ataques mais insidiosos.
E atrora, Conrado Ross está fa-
zendo com que a ofensiva recupe-
re nciueel caraterístico. Felizmen-
te, os resultados alcançados têm
sido os melhores possíveis, deveu-
cio alcançar sua plenitude com o
correr do tempo".

OBJETIVO DOMINANTE E
INDECLINÁVEL: TITULO

DE 48

JOAQUIM QUINTAS FALANDO AO NOSSO DIRETOR

grande campanha a solução do titulo máximo do futebol paulista
problema na intermediária c a n, •.,„.,i r.- ,,:,.-, i;,ntn nac
aludida mudança de sistema de
jogo atacante do quadro. Ele ,res-
pondeu-nos com veemência:

— "Pode estar certo de que o
objetivo dominante e indeclinável
de todos que lutam pela gloria
da Portuguesa é a conquista do
título do campeonato deste ano.
O grande dia do nosso clube che-
gará e nós esperamos que seja
este ano. E as providencias que
tomamos não se restringem às já
citadas. Contamos com ótimos re-
servas, como Zszinho, Farid, Djal-
ma, os citados Hélio Silveira,
Piloto, Mandão e Sapolinho. Não
será jactancia, pois, eu afirmar
que estamos armados para em-
preen:'.cr uma çrnnde jornada.

Todavia, não pararemos ai.
Muita coisa ainda haveremos de
nos esforçar para fazer. O que
anseiamos é dar Portuguesa um
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USE-A. POMADA NO l-O.CAL-E
;BÉBÃ AO MESMO TEMPO O ÚoUlDO

OS QUE VIRÃO
_Hsr.. ="]=. s.t r«.r«^
t.. Cristo Mario, Mauro, Poncc.de engajar um comandante. Que
de Sn Amaral Chinês e Ber- seja futuros» e convença, como

folucl"« £ã jovens que se in- os sete elementos ja engajados,

gressarain ultimamente nas fi-
lt-iras do "mais querido" de-
monstram que serão bastante

; úteis ao clube na temporada
que se aproxima. Mas, não esta
ainda contente o S. Paulo com
a aquisição desses elementos.
Mesmo porque será adotado em
seu seio, o mesmo critério ^do
Vasco da Gama. Muitos jogado-
res para o campeonato. Iteser-
vãs com possibilidades idênticas
às dos titulares. Porque a tarefa
durante um certame é árdua c
duradoura. Exige muito dispendio
de energias, muito esforço. Vm
jogador só sustentar em sua po-
sição dois turnos, com jogos con-
tinuos, é algo que esfalfa, que

amigos leitores,esgota. Daí,

procurando jogadores. Um cen- acaba de o fazer._ E_isto o

tro-avanle para a reserva de
Leonidas. Evidemente, o "Dia-

mante Negro" precisará descan-
sar em prelios de menos respon-
sabilidade. E o seu substituto
será lançado quase sempre, na
confirmação do que dissemos

.¦'eola, como observador eficaz,
saberá visar um atacante à altu-
ra. Como foi feliz, na escolha de
Santo Cristo e Ponce de Leon.
E, aJcm de um centro-avante,
quer, ainda, o tricolor, outro
meia. Que aprove, também, pa-
ra integrar o esquadrão titular
tão logo seja necessário, com
inteiras possibilidades de exito.
Oue seja, por assim dizer, um
outro titular. Como Ismael e
Lelé, no Vasco, Ademir e Mane-
ca, Eli e Moacir, Barbosa e Bar-
qneta, Augusto e Sampaio, Fria-
ca e Dimas. Como vêm os nos-
sos leitores, com elementos de
idênticas possibilidades, segundo
podem observar, o Vasco da Ga-
ma, forçosamente, tem que brl-
Ihar no cenário esportivo na cio-

conforme
que

pretendem os mentores do "mais

querido". Organizar dois quadros
poderosos. Não estão muito longe
disto mesmo porque ja contra-
taram sete jogadores. Mais qua-
tri formarão um quadro diferen-
le.

.i:::jt:«i::::í:;:j:::::::««íi««««5««í:::;::::::n::::í:j:::;::::í:":t
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Para encerrar a entrevista, per-
mintamos no sr. Quintas se ele
reputava suficiente para uma

Na Campanha Social do São Paulo F. C. voe nao

pagará jóia alguma. Basta preencher sua proposta.

e anexar duas fotografias. Se você é adulto ceve

juntar trinta e cinco cruzeiros. Se é menor, vinte e

sete cruzeiros e cincoenta centavos. Com isso voce

receberá sua carteirinha de sócio.
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oeUE FALTA AO NOSSO Ficou nesta capital o maior
centro avante de Sáo Paulo

,.As arl)ilr:igcni continuam sendo uma das maiores falhas do

nosso futebol. Difelhmenlc o mal não vem de boje. 6ua origem

6 anllqulsslma. existe, talvez flesdo aue foi Implantado entro nos

o velho esporte bretão... Mufto têm-se feito para se extirpar

essa lacuna, cujos mallflclos não são peaucnos em detrimento do

nosso mais concorrido c espetacular esporte. Entretanto, muito

pouco de profícuo c fecundo se conseguiu até agora, rcruurn o

nivcl baixo nas arbitragens cm São 1'aulo, cora suas consequen-

cias eternamente danosas. E porcue tem-sc quo constatar essa

deplorável realidade? Evidentemente porque nunca se agiu da

maneira mais acertada, jamais se atacou o mal cm seus elementos

constituintes, seguindo-se um critú-io de todo acertado, lntciramcn-
le apolitico. Eis, aliás um do3 aspectos mais degradantes c peço-
nhenlos do problema, que aumenta o numero de incógnitas, para
tornar mais dificil a soluço da questão. Jamais se poderá ter
um nivcl satisfatório nas arbitragens, enquanto houver ntromls-
soes indevidas dos clubes na direção e no ajustamento dessa de-
lloadisslma parte do futebol paullsla. Urge oue o orgao responsa-
vel nelis arbitragens seja absolutamente automano, inteira e com-
nlclamcnte á parte dos interesses clubistices. Todavia, nao c isso
í, nuc acontece. JuIg:indo-sc com direitos "inaufcriveis , os nossos
clubes vivem "metendo a colher torta" na questão, o que fa/. com
oue fiasse a balburdlu, com grande dano para a parte m»ral c
administrativa das arbitragens. Essa circunstancia e mais a or-

gani/.ação deficiente, facultando poucas possibilidades para um
nreparo verdadeiro e eficiente de apltadores completos, vem se jun-
tar com uma outra faceta muiio desfavorável, que reputamos, alias,
como a mais digna de se lamentar. Kefeiimo-nos a idoneidade do
muitos juizes. Não nos atemorizamos cm afirmar que na muna fa.-
ta de escru-mlos entre muitos dos nossos apiladores. Clama aos
seus o numero de juizes que não merecem confiança deste ou da-
quelc clube, não por motivos de ordem técnica, mas c lamentável
por razoes de ordem moral. Como é cbvio, diante dessa viga solta
e insegura na estrutura do seu edifieio, todo esforço no sentido ue
melhorar o nivcl técnico das arbitragens se esboroara, mesmo antes
de ser iniciado. Isso porque, não pode existir uma proficiência rija
c forte como o ferro se a moral não é do mesmo quilate... E nao
são outros, senão os próprios clubes, os responsáveis por mais esse
lado aberrante c defeituoso da questão. Quantos juizes ha que VI-
vem apelando para diretores, a fim de que sejam escalados, recla-
mando atividade e fuga do ostracismo e consequentemente as com-
nensacões financeiras advindas das atuações remuneradas.' Ouvin-
do esses apelos, os considerando executando, os clube estao fazendo
com que se crie um vinculo entre eles e os apUaõores, o que posi-
«vãmente contraria a ética e solapa a estrutura moral c ambiente.
Portanto, vê-se o quanto transcendentais são as medidas que pre-
cisam ser tomadas, a fim de se reabilitar e fortalecer o nivcl de
nossas arbitragens. Primeiramente, se cuidar da parle moral. EM-
gir dos apiladores idoneidade moral e emancipação financeira com-
pletas c absolutas. Nada de juizes volúveis, cuja manutenção de
sua vida privada dependa do futebol. Depois urce se extirpar to-
talmcnte a política e a intromissão dos clubes na direção do orgao
competente, a cujo cargo estão as arbitragens. E. por fim, o de.i-
ncamento de um plano que vise beneficiar realmente o lado técnico
do problema. Aulas teóricas a par de um adextramento

A Portuguesa de Desportos ja
¦o firmou no futebol brasileiro
como um "grande" Cv.be do "soe-

cer" paulista. Seus leitos através-
-aram fronteiras e é sem favor
algum, cios mais justos o posto
de preponderante destaque que
ocupa em nosso cenário espor-
tivo. Somente os dirigentes rubro-
verdes é que poderiam dizer quan-
to custou a obtenção do inveja-
vel posto. Horas, ciias, semanas,
meses e anos de trabalho incan-
-avcl são os alicerces do progres-
ro cia Portuguesa de Desportos.
Ainda que muitos não queiram
reconhecer no grêmio luso uma
cias expressões máximas do nosso
pcbola, êla através de feitos ai-
tlssonaiites quo elevam dia a dia
seu name, têm mostrado todo o
vnlir e pujança de sua represen-
tnçáo.

Caxambu, figura na lista rios |
irrlhores arqueiros do futebol I
bandeirante, orico c Nino formam
unia das zagas mais seguras dos |
nossos gramados e fornm na tem- <
porada passada o ponto alto da I
equipe. A linha média necessita- \
va apenas de um comandante cie
maiores recursos técnicos. Con-
tratou o rubro verde, Hélio Sil-
veira, mas ainda não está satis-
feita pois sua atenção se volta
para um jogador de qualidades
mais primorosas. Na linha ata-
cante existem cinco elementos
cie real destaque. De Renato a
Simão todos brilharam adensada-
ment. no campeonato passado.

imão, é o melhor ponteiro es-
ouerdo dos campos brasileiros.
Pinga I. é um meia de indiscuti-
veis virtudes. Pinga II, como nin-
guem ignora, é um jogador entu-
siasta, sendo um magnífico ele-
mento de ligação e ponta de lan-
ca no conjunto luso. Renato, de-
pois de algum tempo de completa
inatividade readquiriu sua melhor
forma e conquistou novamente o
posto de titular e a confiança de
toda a família rubro-verde. Fi-
nalmcnte temos Nininho. O leitor
percebeu, naturalmente que não
citamos o centro-avante do qua-
dro do clube do largo de São
B:-nto, na ordem acima. Fizemos
isso com o intuito de destacar

^3gajg3g^35rag|^^^^^»«
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«Gilda» ainda tinha coração...
/nos eu não tenho alma!
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no pruujuiiiii* nuian v^wiicm-t ** t-— -- i ni&is ainda o papel do profissio-
pratico positivo e operante, nara tornar os juizes capazes em leoa ^ campineir0i na disputa do

a linha. Daí então, com tudo isso feito, poderemos constatar que a . .„
solução do problema é exeqüível e o advento de uma nova era para
nossas arbitragens.

Agora que o "Toreio dos Cam-
peões" es/á praticamente encer-
rado para nós, mesmo por que o
Vasco da Gama já terminou siwi
gloriosa campanha, aqui citamos
para apresentar aos nossos lei-
tores, a seleção final do "Torneio
dos Campeões".

Poderíamos colocar Barbosa no
arco, por suas notáveis "perfor- i
mances" no certame. No entanto.
vamos 

'dar o posto a Grizeti que \
ainda domingo ultimo, na peleja
decisiva, salvou o River Plate de |
uma goleada contra o Vasco da |
Gama. Grizeti assombrou em de-
jesas quasi impossíveis c, dc:ta
maneira, faz jús á sua escalaeão.
Para a zaga direita, surge, in-
discutivclmente, o nome de Au-
gusto que primou pela regulari-
dade cm todo o campeonato, co-
mo uma das figuras centrais do
campr dos campeões. Para sur-
presa de 7iossos leitores, certa-
mente, vamos apontar para a zaga
esquerda, Wilson, o jovem que
saiu do juvenil vascaino. Sem
discussão, Eli é o médio direito,
pois, foi classificado mesmo o
melhor homem do torneio. Am;-
sar da soberba Atuação de Da-
nilo. escalamos Rossi vo coman-
do da intermediária, mesmo por-
que o ce7itro-méd.io brasileiro
vão teve a regularidade de boas
atuações do argentino. Jornc. ou-
tro q:ir esteve sempre firme cm

seu posto, merece sua efetivação
na aza-méãia esquerda. Depois
de um período em que imperou,
por assim dizer, sua condição de
reserva, Djalma brilhou no cer-
tame: por isso, lhe demos o pos-
to. Moreno, incontestavclmcntc, é
o msia-direíta, po rter se torna-
do o melhor atacante do River.
O comando da ofensiva pertence
à Friaça que surpreendeu com
maiúsculas exibições. Outra sur-
presa para os nossos leitores, será
Ismael. Todavia, o escalamos, em
vista de ter ele se consagrado no
certame, constituindo com Wil"on
e Friaça, o trio revelação do Vas-
co. E, completando, surge Lostau
na ponta esquerda, cujas atua-
ções, também, foram das mais
empolgantes,

É este, portanto, o nosso sele-
cionado: Grizeti — Augusto c Wil-
son — Eli, Rossi c Jorge — Djal-
ma, Moreno, Friaça, Ismael c
Lostau.

MUNDO ESPORTIVO

UM SEMANÁRIO COMPLETO
DOS ESPORTES

certame de 47 e o que êle repre-
senta para a Portuguesa no pro-
ximo campeonato.

Mil novecentos e quarenta e
sete foi o ano da consagração do
centro-avante do rubro-verde em
nosso futebol. Ele cumpriu atua-
cões magníficas e resolveu de
vez o problema do ataque da For-
tuguesa, Nininho, agora vale em
ouro quanto posa. E' ardente-
mente cobiçado por vários clubes j
da Capital e do Rio de Janeiro, j
O rubro-verde, porem, não cederá
seu "passe"' por dinheiro algum. ;
Êle é um elemento imprescindível
e como Simão uma gloria lusa. j

Impetuoso, oportunista, exee- ;
lente, cabeceador e inteligente, eis i
Nininho. Como vemos êle tem I
tudo para ser o centro-avante
ideal. Longe disso não está, pois I
este ano poderá progredir bastan- |
te aprimorando mais seus conhe- ,
címentos e aumentando sobrema-
neira seu campo de recursos com '

a experiência que os anos de fu-
tebol lhe conferiu.

A família rubro-verde se orgu-
lha do Nininho de 47 e se prepa-
ra para render homenagens ao
Nininho, que promete ser neste
1948 uma das sensações do cam- j
peonato paulista.

Não se justifica o erro da C.B.D.
em ter* dispensado Nininho do
selecionado brasileiro que dispu-
cará a Copa Rio Branco com os
uruguaios. Nininho, seria, estamos
certos, um dos pontos altos da
linha atacante nacional, pois In-
discutivclmente foi êle o melhor
comandante no certame de 1947.
Enfim, a C.B.D. é a C.B.D.
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ÕS^AMISTOSO
PALMEIRAS, CORINTIANS, PORTUGUESA DE DESPORTOS E SÃO PAULO JO

ESTADO - SANTOS E JABAQUARA SERÃO ADVERSÁRIOS EM VILA

— 15 —

li iJm
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Vario jogos amistosos se-
rio realizados na tarde de
domingo próximo. Os nossos

assim a folga que lhes pro.
porciona a disputa do Cam.
peonato Paulista de Futebol,

Serão realizados no interior
alguns prelios e na vizinha
cidade praiana o publico ló-iV.mimrn nrOXlmO. US ÍIOSSUS pCOMUlU jrilUUSl.il UO tuituui, uuuui, l"«'""« « *»»«•»•»- ¦"

ninclpals clubes aproveitam1 para saldar compromissos.'cal tora ensejo de presenciar

mais um sugestivo encontro.

O PALMEIRAS EM CAM-
PINAS

O Palmeiras rumará para

NO INTERIOR DD
BELMIRO
reconhecer no vice-campeão
profissional do interior uni
adversário perigoso. O Tau-
bate derrotou recentemente
a Portuguesa santista e em-
patou com o São Cristóvão

A histórica tragédia que comoveu milhões, inspi- <^Ê, M^Z^^^M 
*"V«j 
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^tíami^ rando poetas e escritores! Uma das mais espe- ^'^^^^^^^WÊ 
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-^ w^ .^CHARLES D1CKENS ^^ f 
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^JF^SLHOJE 'VuA?íciS L. SULL1VAN'. JH^mH !

CORINTIANS vs. AMERICA

Por seu turno, o Corin-
'tians visitará a cidade de S.' José do Rio Preto, onde en-
frentará o conjunto princi-
pai do America. De acordo
com que conseguimos apurar
o alvi-negro do Parque ¦ Sao
Jorge, jogará com a mesma
formação que tão brilhante-
mente se houve ante o Bata-
tais, domingo ultimo. •

PAULO vs. TAUBATE'

O São Paulo, reiniciando
suas atividades amistosas
pelejará com o E. C. Tauba-
té da cidade do mesmo no-
me - Quer o tricolor marcar
•destacada atuação apesar de

do Rio. Suas credenciais,
portanto são boas para a pe-
leja com os sampaulinos.

A PORTUGUESA EM RIO
CLARO

A Portuguesa de Desportos
deveria ter medido forças
com o Velo Rioclarense na
noite de quarta-feira. Mas,
por motivos imperiosos a pe-
leja foi transferida para a
tarde de domingo próximo.
O rubro verde, ao que esta-
mos informados, jogará com
seu quadro integrado por to-
dos os titulares.

SANTOS vs. JABAQUARA

No gramado do Estádio de
Vila Belmiro, será realizado
o preiio entre as equipes do
Santos e do Jabaquara. O
referido jogo será em paga-
mento do passe do ponteiro
direito, Alemãozinho, recen-
temente contratado pelo ai-
vi-negro de "Urbano Cal-
deira".

ATENÇÃO
GRANDE CAMPANHA DE ASSINATURAS

VAI LANÇAR 0 "MUNDO ESPORTIVO"

Desde os primeiros dias de circulação, o MONDO ESP0R-

IIVO tem recebido dos seus inúmeros leitores constar s pe-

d dos de assinaturas. Por diversas razoes, nao os foi pos-

toa udel aos interessados. M dificuldades foram ao

entanto, superadas A partir da proxrma se»a etf emo

em condições de atender aos leitores. Iniciaremos uma

ld «panha de assinaturas, remetendo o jornal a todos

j aqueles que desejarem recebe-lo na própria residência. Des-

de já aceitamos pedidos.

m
i I '•¦•¦ - ?-v «v:? »<x v rmi amaz?»'*»**®' -3^« r« •-¦ ¦. - -: ••¦ •-¦ ¦- ¦<• .-.[;•-' -^,":U /\/'/y ¦¦ ryv^.-^-i^^t^v-K

I

II1
«8 ií

1

m

m
m

í!
I|

¦ri:

M

1I1I
m
m

m
¦



i %*a mal

ANO II 1 SÃO PAULO, QUINTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1948 | NUM. 82

Qual será a seleção brasi-
leira que estreará contra
os uruguaios? — Respon-
da essa pergunta para
MUNDO ESPORTIVO e
ganhe 500 cruzeiros! —
Cupão na pagina interna
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Todo o quadro possue um dianteiro que é a força
motriz de toda a sua engrenagem. Pinga II, na Portu-
guesa, exerce a função de verdadeiro motorzinho. E' o
dinamo da equipe. Tem-se a impressão de que se parar
tudo também parará. Pinga II não dispõe .da classe do
seu mano, mas a sua energia a serviço da Portuguesa é
sempre algo de extraordinário nas vitorias lusas.
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